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2º Concurso de Karaoke
O Festival Portugal organiza “2º Concurso de Karaoke” na comunidade Portuguesa no dia  
15 de maio de 2015 as 20h00. Gostas de Cantar? Inscreve-te já!... Lugares limitados...
Para mais informações: info.fpim@gmail.com ou 514-923-7174.

Jantar da Liga dos Combatentes
O Núcleo do Quebeque da Liga dos Combatentes organiza o seu jantar da primavera no 
sábado, dia 11 de abril, pelas 19 horas no Clube Portugal de Montreal, e contará com a 
presença de várias individualidades da Comunidade Portuguesa. Para mais informações 
contatar Manuel dos Santos: 514-941-4351 ou Augusto Costa: 450-655-5628 ou Luís 
Damas: 514-521-0128. Contamos com a vossa presença.

Baile da Pinha
O Clube Oriental celebra a tradicional Baile da Pinha dia 18 de abril pelas 19h30. A festa 
será animada pelo Conjunto Contacto na sede do oriental. O jantar será cozido à portu-
guesa. Será coroados os reis da pinha com bons prémios. O Oriental sempre ativo. Para 
mais informações ou reservas contatar a sede: 514-342-4373.

Rádio
Portugalíssimo

Produtora
Rosa Velosa

Linha aberta 514.483.2362

Contacto
publicitário: 
514.366.2888

Domingo das 15h às 18h
35 York, Westmount

1280 AM

Nomeação do Conselho Consultivo 
O Consulado-Geral de Portugal em Montreal in-

forma que o Conselho Consultivo para a respec-
tiva área de jurisdição consular será composto 
pelos seguintes membros: 
Ana Maria Rodrigues;  Clementina Santos; 

Padre José Maria Cardoso;  António Santos; 
Benjamin Moniz; Glen Castanheira; Concei-
ção Ferreira; António Moreira; Emanuel Li-
nhares; Luís de Moura Sobral.
Por inerência de funções, o Conselho Consul-

tivo é presidido pelo Cônsul-Geral de Portugal 
em Montreal, José Guedes de Sousa, fazendo 
também parte dele a Coordenadora do Ensino do 
Português no Canadá, Ana Paula Ribeiro.
O Conselho Consultivo tem por competência 

produzir informações e pareceres sobre as matérias que afectam os portugueses resi-
dentes na respectiva área de jurisdição consular, assim como propor recomendações 
respeitantes à aplicação das políticas dirigidas às comunidades portuguesas.

Feliz Páscoa
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Manuel de 
Sequeira Rodrigues

2ª-6ª feira: 8h30-18h30
Sábado: 9h00-16h00

Domingo: 10h00-13h30

Editorial

Escolher bem um Advogado

Não é hábito dos Portugueses terem o seu 
advogado, a quem recorrerem sempre 

que necessitam. Talvez por isso prefiram ten-
tar resolver os problemas sozinhos, com gran-
des probalidades de o fazerem mal e só dpois 
procurartem ajuda profissional. Mas nessa 
altura, pode já ser muito difícil o advogado 
conseguir solucionar ou mesmo minorar o 
problema.

Portanto se está a começar  um negócio, con-
sultar um advogado pode poupar-lhe problemas, 
tempo e dinheiro. Escolher um advogado é o 
mesmo que escolher qualquer outro profissional, 
seja ele um médico, um contabilista, um notário 
ou um consultor imobiliário.
Uma boa maneira de começar é fazer uma lista 

de candidatos e avaliá-los criteriosamente. Pro-
cure o conselho de familiares e amigos, ouça a 
experiência de cada um. Estão satisfeitos com 
as soluções que o advogado encontrou para re-
solver os problemas deles e com os honorários 
cobrados?
Outra boa fonte de informação são aqueles cujo 

trabalho está relacionado com a natureza do seu 
problema. Se por exemplo, precisar  de acon-
selhamento jurídico relacionado com questões 
financeiras, o seu gerente bancário, contabilista 
ou o diretor financeiro da empresa onde trabalha 
podem recomendar-lhe bons advogados. Pode 
ainda recorrer ao aconselhamento de sindicatos, 
associações de consumidores ou instituições de 
solidariedade social. Os advogados não podem 
fomentar nem autorizar notícias referentes a 
causas judiciais ou outras questões profissionais 
a si confiadas.
Mas não se impressione com muita pompa e 

circunstância. Pode não precisar dela e terá de 
pagá-la. Em geral, os grandes escritórios de ad-
vogadod dedicam-se sobretudo a trabalhar para 
grandes empresas. Os seus principais advogados 
não costumam perder tempo com pessoas cujos 
problemas precisam de muita atenção, envol-
vimento pessoal e aconselhamento. Não é ne-
cessário contratar uma sumidade para resolver 
problemas corriqueiros. Por vezes, é mais vanta-
joso procurar os serviços de um prometedor pro-
fissional em início de carreira, que, tendo mais 
tempo para se ocupar do caso e uma maior dis-
ponibilidade para o cliente,reúne todas as condi-
ções para obter bons resultados.

Um fator adicional que deve levar em conta é 
o da localização da sua demanda. Se a sua causa 
tiver que ser resolvida fora do local onde mora, 
pode ser vantajoso escolher não um advogado da 
sua cidade, mas do local onde se dará a litigân-
cia. 

A sua primeira consulta deve ser dedicada a 
uma conversa franca sobre os problemas  que 
enfrenta. Uma vez que decidiu contratar um de-
terminado advogado, confie nele e seja honesto. 
Leve toda a documentação pertinente. Ele não 
poderá dar-lhe uma boa orientação se não esti-
ver na posse de todos os elementos respeitantes 
à causa, especialmente aqueles que parecem não 
ser a seu favor. Portanto, facilite-lhe a missão 
através da exposição correta do caso sem alon-
gamentos desnecessários e esquecimentos com-

prometedores. E não se esqueça de o pôr  ao cor-
rente se houver alguma modificação na situação. 
Lembre-se de que a relação entre o cliente e 

o advogado é privilegiada, isto é ao advogado 
não é permitido revelar factos relativos ao seu 
cliente.
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CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

tel.: 514 849-9966
4242, boul. st-laurent, suite 204

montréal, qué., h2w 1z3

alain Côté O.d.

casais da semana

Pe. António Araújo

Quem é ele? As Sopas na Festa ao Divino

O banquete, como momento festivo e aglu-
tinador, é recorrente na Bíblia e em todas 

as civilizações antigas, da idade média e da 
atualidade. Junta amigos e mais ou menos co-
nhecidos, numa partilha de sentimentos, tristes 
ou felizes, mas sempre numa linha de amizade 
a revelar uma certa proximidade entre os co-
mensais. Pode ser maior ou menor mas revela 
sempre a presença de pessoas que se reunem 
para celebrar um acontecimento que, de perto 
ou de longe, lhes diz respeito.
Não poderia deixar de estar presente tal forma 

de proceder na festa ao Divino. Desde o início se 
servia o ‘’bodo de leite’’ aos mais pobres e que, 
depois, se alargou a todos os que participavam na 
festa e para ela concorriam duma forma mais ou 
menos generosa. Depois vieram as sopas que são 
confecionadas, servidas e consumidas em honra e 
louvor ao Divino, em ambiente de igualdade, num 
gesto de fraternidade, mesmo que momentâneo, e 
sempre com muita alegria e raro entusiasmo.
Nos nossos dias, deveria ser feito um esforço 

para se valorizar o ato de comer. Nele se comu-
nica com os frutos da terra e se torna evidente a 
nossa dependência da criação e do planeta que 
habitamos. O ato de comer vai revelar-nos a nos-
sa unidade de origem e lembra a solidariedade da 
condição humana. É sempre um ato de convidar, 
de partilhar, de doar, de pensar no outro e de com 
ele conviver na harmonia e na paz. É à volta da 
mesa que talvez se passem os momentos mais im-
portantes e decisivos na vida das famílias. Tempo 
de aconchego, de diálogo e de escuta. De intimi-
dade, na verdade.
Os três elementos duma refeição normal estão 

incluídos na confeção e no servir das sopas. O 

pão, a carne e o vinho ou outra bebida mais apre-
ciada por crianças e adultos, homens ou mulheres. 
O pão, ‘’fruto da terra e do nosso trabalho’’, é 

alimento fundamental na nossa cultura e muita 
gente não o dispensa na sua mesa. O pão não se 
deixa estragar, não se deixa cair ao chão, não se 
abandona nem se pode desprezar. Guarda-se com 
cuidado. Beija-se com ternura e gratidão.
O vinho, melhor ou menos bom, é um dos ou-

tros elementos principais numa refeição. Fruto da 
videira, está também ele ligado à terra. Banhado 
pelo sol é refrescado pela água quando o calor se 
torna mais intenso. O vermelho é da cor do san-
gue. O álcool que ele contém dá-lhe vida, espírito, 
força e o conserva por mais ou menos tempo. Cla-
ro que acaba por aquecer o ambiente do banquete 
e desatar línguas suscitando uma comunicação 
mais direta, sincera e viva. Permite uma certa li-
bertação do quotidiano da vida e faz nascer novas 
ideias em horizontes renovados. Se demasiado, 
acaba por tudo complicar e ser causador de distúr-
bios desnecessários e, por isso, a evitar.
A carne é considerada como alimento regenera-

dor de forças físicas que se exigem para tarefas 
mais difíceis. A gente dos Açôres, naquele tem-
po como hoje, começa a ficar saturada de peixe. 
Compreende-se. Dada a sua situação geográfica, 
seria mais fácil de conseguir, preparar e digerir. 
Sem dúvida, bem melhor para a saúde. Como a 
carne era de mais difícil acesso e mais cara que o 
peixe, tornava-se, por isso mesmo, mais rara na 
mesa das famílias. Então, na ocasião das festas, e 
para além da galinha, sabia bem ter uma posta de 
carne sobre a mesa e à disposição dos comensais. 
Como havia muitas rezes a pastar nos campos, 
foram-se então escolhendo algumas delas para tal 
fim. E aí temos a carne para as sopas. Bem apre-
ciadas e do gosto da maioria.
A festa ao Divino com tudo aquilo de que ela é 

feita, deveria ser ocasião de aproximar todas as 
pessoas da comunidade. Sobretudo aquelas que 
estão mais afastadas. Dizem-me que na prepara-
ção e na festa ao Divino muita gente se encontra, 
se aproxima e se olha duma forma diferente. Toda 
a festa nos fala de encontro, de paz e de amizade. 
O partilhar das sopas poderia ser um desses mo-
mentos. 
A refeição/convívio das sopas em honra ao Di-

vino deverá ser vista na prolongação da ação eu-
carística que a antecede. Depois de louvarmos o 
Espírito em Eucaristia solene, continuamos, na 
vida, essa atitude juntando-nos e partilhando os 
bens da terra. Seria, e que bom se assim pudesse 
acontecer, uma espécie de ‘’aggapé’’ do inicío do 
cristianismo. Então, tudo poderia mudar. Come-
çaríamos a entender, um pouco mais e melhor, a 
verdadeira devoção ao Divino Espírito Santo. E 
isso depende de cada um e de todos nós. Se qui-
sermos, assim poderá acontecer.
Feliz e santa Páscoa para todos com muita 

paz e alegria.
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Cantoria ao desafio na Associação
Portuguesa do Espírito Santo

A Associação Portuguesa de Hochelaga 
promoveu, no passado sábado, uma gran-

de noite de cantoria ao desafio, com um dos 
melhores elencos da improvisação açoriana.
Décio Cardoso, presidente desta dinâmica agre-

miação do este da cidade, visivelmente orgulho-
so com esta bem-sucedida promoção, agradeceu 
a presença da inúmera assistência e chamou ao 
palco a Maria Clara Costa e Tiago Clara, que 
acompanhados por António Moniz à guitarra e 
Luís Duarte ao violão, abriram este sarau de im-
provisação. Mais tarde juntou-se a eles o Tony 
Medeiros com o seu violão.
Maria Clara, uma jovem de dezoito anos, na-

tural da freguesia do Raminho, que já há cinco 
anos enfrenta os melhores desta arte popular. Na 
sua primeira cantiga, apercebendo-se do que ali 
se estava sentindo, disse assim: -“ Concretizar 
um sonho eu venho/de vir matar vossa saudade/
mas é um gosto que tenho/de estar aqui nesta 
cidade”. E foi nesta perspectiva, que cantando 
em quadras ou seis tilas, foram-nos transportan-
do até à nossa terra natal. No segundo desafio 
entre o Bruno de Oliveira, natural de S. Jorge e 

Eduardo Papoila, micaelense radicado nos Esta-
dos Unidos. A um certo momento, exaltado, pela 
graciosa espontaneidade do Bruno, respondeu-
-lhe assim: - “E nas dores que quisestes falar/para 
falar eu não sou cru/mas agora vais-me escutar/
eu não sou de olho nu/tu de burro deves chamar/
aos que são parecidos como tu”. A assistência 

não gostou. O Bruno respondeu assim:- “Eu não 
vim lavrar batatas/nem sequer ceifar espigas/eu 
não vim caçar baratas/nem sequer matar formi-
gas/Eu não para mostrar gravatas/ eu vim para 
fazer cantigas”. Creio que o nosso amigo Papoila 
compreendeu e, aos poucos veio ao caminho da 
boa fraternidade, acabando por ser um bom de-
safio. O terceiro confronto foi entre o Bruno e o 
Tiago, em que o assunto foi sobre a igreja e suas 
beatas. Muito fizeram rir com seus versos. O 
Tiago, é um jovem prodígio dos Arrifes, ilha de 
S. Miguel, muito popular na ilha Terceira. Após 
um curto intervalo, Maria Clara cantou com o 
Eduardo Papoila sobre a amizade e laços fami-
liares. Por fim o Tiago e o Eduardo, de forma 
cómica, cantaram sobre um pouco de tudo.
A cantoria normalmente termina com a desgar-

rada, mas como estavam em casa de terceiren-

Antero Branco
e Fotos de joão arruda
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ses, o Tiago, o Eduardo e o Bruno, cantaram as 
velhas da Terceira. O Bruno numa delas, descre-
veu o seu estado civil e improvisou:-: “Umas ve-
lhinhas vou cantar/começo por saudar/as velhas 
de ponta aponta/das velhinhas tenho dó/ porque 

até a minha avó/ já está metida na conta/as ve-
lhas são mesmo assim/mas quero dizer primeiro/ 
se alguma gosta de mim/eu ainda estou solteiro”.
A comissão organizadora está de parabéns por 

este magnifico jantar e serão de cantigas ao de-
safio. Tal como o Manuel de Fátima Costa des-
creveu, quando, ao bar, lhe perguntaram porque 
também não disse uma cantiga, respondeu:- 
“hoje foi uma cantoria da primeira divisão, não 
podia cantar”. Realmente os poetas do improviso 
que cá vieram, principalmente os que se desloca-
ram do outro lado do Atlântico, fazem parte dos 
que relançaram a popularidade da cantoria nos 
Açores.
No final, Álvaro Godinho, depois de a todos 

agradecer, anunciou no próximo dia 25 de Abril, 
haverá a representação de um bailhinho de Car-
naval e de uma comédia com actos de variedades 
vinda da Nova Inglaterra.

Mais uma vez a Associação Portuguesa do 
Espírito Santo, continua a manter as melho-
res tradições açorianas e portuguesas e deve-
ria ser mais visitada pelos senhores e senhoras 
do Governo Regional dos Açores. Viva Hoche-
laga e a sua equipa de jovens dinâmicos, todos 
de origem açoriana, e, nascidos em Montreal.
Parabéns

Feliz
Páscoa
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Primavera no Clube Oriental

A Primavera deve ser a estação do ano 
que mais contribui para o bem psíquico 

do ser human, depois de um inverno bastan-
te agreste corn frio e neve. 

Quando ela chega e começa a aquecer, a neve 
vai desaparecendo lentamente, ao mesmo tem-
po vao aparecendo umas folhinhas espreitan-
do timidas, observando o tempo e tudo que as 
rodeia, e, num ápice desabrocham com lindas 
fibres (tulipas), os campos ficam verdejantes, 
as aves começam com os seus cantares apaixo-

nados, as pessoas andam sorridentes esquece-
ram o Inverno. 
No clube Oriental passa-se o mesmo é idên-

tico, depois das festas da época invernal é fes-

Telmo Barbosa

tejada a chegada da Primavera com um gran-
dioso baile, as pessoas bastante satisfeitas e 
sorridentes, sabem que vão desfrutar de uma 
noite memorável, bom convívio maravilhoso 
ambiente, depressa esquecem o gelado frio. 
Este ano a exemplo dos anos anteriores foi 

festejada a Primavera com um baile abrilhan-
tado por DJ L. M. Disco (Fernando) que nos 
gratificou com belas musicas para todas as ida-
des e gostos. 
Pelas 19h30 foi servido um belíssimo jantar, 

Ensopado de Borrego muito farto e bastante 
delicioso. 
Pelas 10h30 actuou o Rancho Folclórico 

Praias de Portugal do Clube Portugal que ac-
tuou muito bem sendo bastante ovacionado. 
Foi uma noite bastante agradável que perdu-

rará para sempre na memória dos que tiveram 
a sorte de a desfrutar. 
Na nossa modesta opinião damos nota positi-

va ao novo Presidente Gilberto Alves e a dire-
ção, estava tudo muito bem organizado. 

Também nota positiva ao pessoal da co-
zinha e um agradecimento aos voluntários 
que contribuiram para o sucesso desta fes-
ta. Fazemos votos para que no próximo 

jantar dançante que se realiza no próximo 
dia 18 de abril (Baile da Pinha) tudo esteja 
perfeito como este memorável Baile da Pri-
mavera.

A Rádio Centre-Ville celebrou 40 Anos

A Radio Centre-Ville defundida pelo 102,3 
FM comunitaria e multicultural sem fins 

lucrativos celebrou 40 anos, Sábado passado, 
começou a emitir em 27 de Janeiro de 1975.

Francisca Reis

É transmitida em oito(8) idiomas diferentes 
Português, Francês, Inglês, Grego, Espanhol, 
Mandarim, Cantonese, e Crioulo. A equipa Por-

tuguesa difunde de Domingo à sexta-feira das 
17h30 as 19h30, tendo como ojetivo notícias e 
música portuguesa. 
Foi no passado sábado a APC Associação Por-

tuguesa do Canadá foi palco desta grande festa 
annual, um jantar de Angariacao de fundos para 
a Rádio Centre-Ville confratenizaram num am-

biente  familiar, de grande amizade e emoções. 
A parte do espetáculo foi do agrado de todos ao 

destacar o serão o Fadista Jason Coroa que nos 
encantou com o Fado, a seguir Julio Lourenco, 
DJ Machado. Para finalizar uma surpresa para o 
Presidente da “Cinq FM “ Ricardo Costa, a ar-
tista Suzie Silva com uma linda voz que cantou 
uma canção muito especial da Lena.

A sala estava muito bem composta, na parte de 
gastronomica foi confecionado pela APC uma 
delicia e servico rapido e impecavel. A Senho-
ra Clemantina Santos agradeceu a todos pela 
sua presenca, a todos que participaram  para 
este evento especialmente APC, mencionando o 
nome de todos,  aos patrocinadores pelos valio-
sos contributos e ofertas.
O Senhor Rafael Gaspar subui ao palco e fa-

lou umas palavrinhas da grande importancia 
da Rádio Centre-Ville. Não pudemos esque-
cer que esta Rádio tem muita história do pas-
sado e por onde passaram grandes entidades 
dos Acores.
Bem Hajam.
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Cavaco Silva já usou
veto político 23 vezes
Cavaco Silva vetou hoje o di-

ploma sobre “a compensação 
equitativa relativa à cópia priva-
da”, defendendo uma repondera-
ção legislativa mais conforme a 
uma adequada proteção dos direi-
tos de autores e consumidores. 

Ao todo, desde que iniciou fun-
ções enquanto Presidente da Repú-
blica, Aníbal Cavaco Silva já vetou 
politicamente 23 diplomas, 19 dos 
quais da Assembleia da República e 
quatro do Governo. O último veto 
político do Presidente da República 
tinha acontecido há pouco mais de 
um ano, quando Cavaco Silva deci-
diu, a 13 de março no ano passado, 
não promulgar o diploma que alte-
rava o valor dos descontos para os 
subsistemas de saúde dos funcioná-
rios públicos (ADSE), dos militares 

(ADM) e das forças de segurança 
(SAD). Tratou-se do primeiro veto 
político do Presidente da Repúbli-
ca a um decreto do Governo de Pe-
dro Passos Coelho. Cavaco Silva 
acabou por ter de promulgar estas 
alterações aos descontos para os 
subsistemas de saúde, depois de a 
maioria PSD/CDS-PP ter apresen-
tado e feito aprovar uma proposta 
de lei idêntica ao decreto-lei do Go-
verno antes vetado. Os outros três 
decretos que não foram promulga-
dos pelo chefe de Estado eram pro-
venientes dos anteriores Governos 
do PS, liderados por José Sócrates, 
entre os quais um relativo à pres-
crição de medicamentos e obriga-
toriedade de indicação do nome 
genérico e obrigatoriedade da pres-
crição eletrónica. Quanto aos vetos 
políticos a diplomas da Assembleia 
da República, desde 2006 Cavaco 
Silva já devolveu ao parlamento 19 
diplomas. 
Antes de hoje, a última devolu-

ção sem promulgação tinha acon-
tecido a 10 de agosto de 2012 e era 
referente ao diploma que estabe-
lecia os princípios de utilização de 
GPL e de gás natural como com-
bustível em veículos. Outros 14 
diplomas oriundos do parlamen-
to foram vetados por inconstitu-
cionalidade.
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Eusébio vai ser trasladado para
o Panteão Nacional a 3 de julho
Os restos mortais do futebolista Eusébio, 

falecido em janeiro do ano passado, vão 
ser trasladados para o Panteão Nacional a 3 
de julho, disse à Lusa fonte do gabinete da 
Presidência da Assembleia da República.

  Os grupos parlamentares da maioria PSD/
CDS-PP, PS, PCP, BE e “Os Verdes” aprova-
ram a 20 de fevereiro por unanimidade conceder 
honras de Panteão Nacional ao futebolista Eusé-

bio, através de uma resolução conjunta.Eusébio 
da Silva Ferreira morreu na madrugada de 05 de 
janeiro de 2014, aos 71 anos, vítima de paragem 
cardiorrespiratória. Também carinhosamente 
tratado por ‘King’, foi eleito o melhor jogador 

do mundo em 1965 e conquistou duas Botas de 
Ouro (1967/68 e 1972/73).No Mundial de 1966, 
disputado em Inglaterra, foi considerado o me-
lhor jogador da competição, na qual foi o melhor 

marcador, com nove golos, com a ‘seleção das 
quinas’ a classificar-se no terceiro lugar.
A poetisa Sophia de Mello Breyner Andresen 

foi a última personalidade portuguesa a me-
recer honras de Panteão Nacional por propos-
ta de PSD e PS que obteve unanimidade em 
fevereiro de 2014, tendo a cerimónia decorri-
do em julho.
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Ó pai, se eu tivesse tido mais 5 minutos, no dia 19 de março de 
2010, gostaria de ter tido tempo para lhe dizer o que eu precisava 
de dizer. Sei onde você está, aqui no meu coração e no céu. Então 
eu sei que vais me ouvir. Espero que o céu esteja a fazer você rir, 
pois eu consigo ouvir você rir. Espero que o céu esteja ouvindo suas 
histórias.
Histórias que eu também posso ouvir você contar. Espero que o 

céu saiba, a que ponto a sua partida foi uma perca para mim. Não 
só perdi o meu pai, mas, também um parceiro de negócios, o meu 
melhor amigo e confidente. Espero que o céu saiba, que eu perdi a 
pessoa que sempre me mostrou o bom caminho, com a sua famo-
sa expressão:”para a frente é que é o caminho”. Espero que o céu 
saiba que a comunidade também perdeu um grande homem, pois 
já houvi este comentário muitas vezes nos últimos 5 anos. Ó pai, eu 
já houvi histórias, que se tivesse mais 5 minutos, também lhas con-
tava. Queria que você soubesse que os meus filhos, tiveram muito 
sorte em terem um avô como você. Teve uma grande influência na 
vida deles e eles sentem muito a sua falta. Queria que soubesse que 
podemos ter muito orgulho do meu irmão, pois ele continua o seu 
legado. Ó pai,se eu tivesse mais cinco minutos nessa manhã,teria-
-lhe dado um último abraço e dizer-lhe que não poderia viver sem 
você,mas a vida continua e guiam-me as palavras que um grande 
homem um dia me disse “ para a frente é que é o caminho”.
Ó pai, espera por mim no céu, no dia que os anjos me vierem bus-

car, espero que você esteja lá, para me levar para casa.
Dedicado ao meu pai, AUGUSTO MONIZ.

Investigador português é o
melhor na área da esquizofrenia
O psiquiatra Tiago Reis Marques, inves-

tigador na área da esquizofrenia, foi 
distinguido com o prémio de Melhor Jovem 
Investigador, atribuído no 15º Congresso In-
ternacional de Investigação da Esquizofrenia, 
que decorre nos Estados Unidos.
Trata-se da primeira vez que um português 

vence este galardão, o qual “pretende distinguir 
jovens investigadores que desenvolvem traba-
lhos de investigação básica ou clínica na área 
da esquizofrenia e também estimular o desen-
volvimento de carreiras científicas focadas nesta 

doença psiquiátrica”.A investigação premiada 
de Tiago Reis Marques tenta perceber “de que 
forma o stress provoca alterações cerebrais na 
conectividade cerebral e a relação que isso tem 
com a resposta terapêutica”, disse o investigador 
através de uma nota de imprensa.O investiga-
dor, de 38 anos, que desenvolve a sua ativida-
de no Instituto de Psiquiatria do Kings College, 

em Londres, onde atualmente leciona, tem-se 
dedicado à procura de novos alvos terapêuti-
cos, procurando perceber como e onde poderão 
atuar novos medicamentos para o tratamento 
das doenças psiquiátricas.Este prémio é “um re-
conhecimento perante o trabalho que a equipa 
com quem trabalho tem vindo a desenvolver na 
compreensão das doenças psiquiátricas”, disse 
o investigador. “Pessoalmente, é um importan-
te estímulo para que continue a desenvolver em 
paralelo uma carreira enquanto médico e inves-
tigador”, prosseguiu.O foco da investigação de 

Tiago Reis Marques 
é a utilização de da-
dos de neuroima-
gem, como a resso-
nância magnética, 
para a compreensão 
das doenças psiquiá-
tricas.Recentemente, 
Tiago Reis Marques 
participou num es-
tudo conduzido pelo 

Instituto de Psiquiatria, Psicologia e Neurociên-
cias do King’s College de Londres, o qual con-
cluiu que o consumo de canábis em doses diárias 
e muito fortes aumenta cinco vezes o risco de 
psicose.De acordo com esta investigação, um em 
cada quatro novos casos de psicose se deve à in-
gestão diária de canábis de “alta potência”.

Fitch mantém ‘rating’
de Portugal no ‘lixo’
A agência de notação financeira Fitch man-

teve hoje em BB+ a classificação da dívida 
pública de Portugal, que atribuíra em abril e 
reafirmara em outubro, e a apreciação positi-
va da sua perspetiva, refere em comunicado.

Porém, a base da análise e as perspetivas de 
futuro estão sujeitas a um conjunto de alertas e 
riscos. Ao contrário, a Fitch espera que as pró-
ximas eleições legislativas não tragam “um des-
vio relevante de política”, uma vez que “os dois 
principais partidos (PSD e PS) são pró-euro-
peus”, além de que “não há partido populista ou 
antieuropeu que tenha atraído apoio significati-
vo nas sondagens de opinião”.São assim goradas 
as expetativas quanto à saída do rating nacional 
do nível de investimento especulativo. Aagência 
reafirma que a previsão de um défice de 2,7% 
para 2015 é uma meta “demasiado otimista” e 
prevê um valor final superior a 3%”.
Existem riscos similares no que respeita às 

metas orçamentais do governo para o médio 
prazo e a Fitch antecipa que o ritmo geral de 
consolidação desacelere”, conclui a Fitch em 
comunicado oficial.

www.couvreuraugustomoniz.com
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“Maior reforma de sempre” do
transporte aéreo arranca domingo
O primeiro voo de uma ‘low cost’ para os 

Açores tem chegada prevista a Ponta 
Delgada no domingo de manhã e marca, sim-
bolicamente, o início da “maior reforma de 
sempre” nas ligações aéreas ao arquipélago.
  Os Açores estão a passar pela “maior refor-

ma de sempre ao nível das acessibilidades e da 
mobilidade de todos os açorianos”, disse esta 

semana o secretário regional dos Transportes do 
Governo Regional, Vítor Fraga, a poucos dias da 
entrada em vigor da liberalização das ligações 
aéreas entre duas ilhas (São Miguel e Terceira) e 
o continente.Para já, as ‘low cost’ só se interes-
saram por São Miguel (Ponta Delgada), mas em 
todas as rotas entre os Açores e o resto do país, 
incluindo as que mantêm obrigações de serviço 
público, houve descida das tarifas, “chegando, 
em muitos casos, a ser um terço do valor que 
era praticado há seis meses”, segundo Vítor Fra-
ga.São vários os indicadores que fundamentam 
as expetativas positivas de empresários e políti-

cos em relação à liberalização das ligações aos 
Açores, sobretudo ao nível do turismo.Um deles 
é a oferta de voos para os Açores no primeiro 
ano da liberalização, que é 40% superior à que 
existia. Considerando apenas a época baixa, esse 
aumento é de 74%.A Rayanair revelou em feve-
reiro que as reservas estão “a correr melhor” do 
que esperava e a easyJet disse hoje à Lusa que a 
procura tem correspondido à “projeção inicial”, 
havendo voos “que já estão esgotados” e outros 
“quase completos”.

A TAP e a SATA, contactadas pela Lusa, não 
revelaram informações sobre reservas. Ainda 
assim, fonte oficial da transportadora aérea na-
cional referiu que “o fenómeno das ‘low cost’”, 
em qualquer rota, gera tráfego para todas as 
companhias.A nível da hotelaria, e no imedia-
to, as reservas nos hotéis de São Miguel para os 
dias da Páscoa registam níveis “fora do comum”, 
rondando a ocupação hoteleira os 80%, segundo 
a Associação da Hotelaria de Portugal (AHP).
Numa região em que, até agora, 90% dos turistas 
visitavam as ilhas comprando pacotes turísticos 
a operadores, nota-se, já desde o final do ano 
passado, o incremento das reservas individuais 
na hotelaria, apontando a AHP para um aumen-
to de 20% deste tipo de procura.Também a pro-
cura de carros de aluguer regista esse aumento 
de 20%, num indicador usado como referência 
pela Câmara de Comércio e Indústria de Ponta 

Delgada.Para os empresários, os Açores estão 
perante uma “alteração estruturante”, que neces-
sariamente terá impactos positivos na economia 
regional, estando as empresas preparadas para 
responder ao aumento do número de turistas.A 
expetativa da ANA é que haja este ano um au-
mento de 500 mil passageiros nos aeroportos dos 
Açores que gere.No entanto, é expetável que o 
novo modelo de ligações aéreas aos Açores que 
entra em vigor no domingo incremente também 
o tráfego de passageiros que são residentes nas 
ilhas, ou seja, não turistas, uma vez que passam a 
ter acesso a tarifas consideravelmente mais bai-
xas para irem ao continente e à garantia de que, 
no máximo, uma viagem a Lisboa lhes custará 
134 euros, cerca de metade do teto atual.Além 
disso, em setembro, haverá ainda uma descida 
média de 20% das tarifas para residentes nos voos 
inter-ilhas.Para já, parece haver alguma confian-
ça da parte dos investidores privados, uma vez 
que a chegada dos primeiros voos das ‘low cost’ 
a São Miguel coincide com a abertura de novos 
hotéis na ilha e há pedidos de licenciamento de 
1.800 novas camas em todo o arquipélago.

Segundo a Associação dos Industriais de 
Construção Civil e Obras Públicas dos Açores 
(AICOPA), depois de dois anos moribunda, 
a iniciativa privada no setor “arrancou” nos 
últimos meses por influência da liberalização 
das ligações aéreas.
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PSD/Madeira, liderado por Miguel 
Albuquerque conquistou a 
sua 11ª maioria absoluta
O PSD conquistou a sua 11.ª maioria abso-

luta consecutiva nas eleições legislativas 
regionais da Madeira, as primeiras sem Al-
berto João Jardim.
O PSD/Madeira, liderado por Miguel Albu-

querque, alcançou 44,33% dos votos e 24 dos 47 
deputados eleitos, menos um do que nas últimas 
eleições.A 09 de outubro de 2011, as últimas 
eleições em que Alberto João Jardim participou, 
o PSD obteve 48,56% dos votos.O CDS-PP al-
cançou hoje 13,69% dos votos, elegendo sete 
deputados, menos dois do que tinha conseguido 
em 2011, quando teve 17,63%.A coligação “Mu-
dança” (PS-PTP-PAN-MPT) registou hoje 11,41 
por cento dos votos, elegendo seis deputados, o 

mesmo número de eleitos conseguido pelo PS 
sozinho em 2011 (11,50%).Em 2011, as quatro 
forças políticas que integram esta coligação con-
correram em separado e elegeram no total 11 de-
putados (seis para o PS, três para o PTP e um para 
cada um dos restantes).O partido estreante em 
legislativas regionais, o Juntos pelo Povo (JPP) 
obteve hoje 10,34% dos votos, conseguindo cin-
co deputados, tornando-se na quarta força políti-
ca na região.A Coligação Democrática Unitária 
(CDU) composta pelo PCP e pelo PEV alcançou 
hoje 5,54% dos votos, somando mais um depu-
tado ao que tinha eleito há quatro anos.O Bloco 
de Esquerda volta a ter presença no parlamento, 
desta vez com dois deputados, alcançados pelos 
3,80 por cento dos votos, depois de em 2011 ter 
conseguido apenas 1,70%.O PND elegeu um de-
putado com 2,05% dos votos, abaixo dos 3,27% 
de 2011, quando também colocou um deputado 
no parlamento.Sem representação na assembleia 
regional ficaram o PCTP/MRPP com 1,69%, o 
Movimento Alternativo Socialista (MAS) com 
1,34%, o PNR com 0,82% e o PPM-PDA com 
0,71.Nestas eleições votaram 127.893 eleito-
res, dos 257.232 inscritos, sendo a abstenção 
de 50,28%, constituindo um novo recorde no 
arquipélago.A percentagem de votos em branco 
foi hoje de 0,87% (0,74% em 2011) e os nulos de 

3,40% (1,91% em 2011).

Quem é Miguel Albuquerque?
Chama-se Miguel Filipe Machado de Albu-

querque. Tem 53 anos e deverá ser o sucessor de 
Alberto João Jardim na presidência do Governo 
Regional da Madeira.
É divorciado, tem cinco filhos. Gosta de caça 

desportiva. É um apaixonado pela música, so-
bretudo pelo jazz.
Toca piano em alguns eventos públicos. Toca 

para combater o ‘stress’, numa banda que se jun-
ta ocasionalmente em hotéis e bares intimistas 
funchalenses, conhecida por ‘Velhos Hotéis’. A 
paixão pela música vem desde os anos da facul-

dade de Direito, em Lisboa, onde chegou a tocar 
em bares.
É neto do tenente Francisco Ernesto Machado, 

um dos militares da Revolta da Madeira contra 
Salazar, a 4 de Abril de 1931. O pai, de origem 
açoriana, quase monárquica, da família Canto de 
Albuquerque. A mãe, filha do avô, Tenente Fran-
cisco Machado.
Produtor de rosas raras, está ligado a um rosei-

ral na freguesia do Arco de São Jorge, concelho 
de Santana, no norte da Madeira, terra do seu 
avó, onde existe uma colecção com cerca de 17 
mil roseiras de mais de 1.700 espécies (o quarto 
maior roseiral da Europa).
Foi campeão da Madeira aos 15 anos na moda-

lidade de natação crawl.
Advogado de profissão, foi presidente da Câ-

mara Municipal do Funchal (CMF) entre Setem-
bro de 1994 e 21 de Outubro de 2013. E só saiu 
da Câmara por causa da lei de limitação de man-
datos.
Embora tenha ascendido a presidente da Câma-

ra sem ser eleito, porque Virgílio Pereira havia 
abdicado, venceu com maioria as eleições autár-
quicas seguintes, de 1998, 2001, 2005 e 2009.
É um quadro do PSD-M desde o tempo da JSD. 

Aliás, dedicou-se à política desde cedo, tendo 
sido líder da JSD-Madeira na década de 80. Na 

mesma altura em que Pedro Passos Coelho era 
também líder nacional da JSD. A amizade vem 
daí. Poucos anos depois de, já em ruptura com 
Jardim, apoiou o Movimento de Apoio a Má-
rio Soares Presidente (MASP) quando Jardim 
apoiou Freitas do Amaral nas Presidenciais de 
1986. Anos mais tarde, em Novembro de 2012, 
protagonizou uma disputa histórica na corrida à 
liderança do PSD-M: perdeu por poucos votos 
para Alberto João Jardim que nunca lhe perdoou 
a afronta. A divergência com Jardim aconteceu 
também no apoio à candidatura do seu “amigo” 
Pedro Passos Coelho à liderança nacional do 
partido, contrariando a preferência de Jardim por 
Paulo Rangel. 
Miguel Albuquerque nasceu no Funchal em 

Maio de 1961. Fez a escola primária no Colégio 
Lisbonense, no Funchal, e o secundário no Liceu 
Jaime Moniz. É licenciado em Direito e exerceu 
a advocacia entre 1986 e 1993, ‘esspecializando-
-se’ nas áreas do Direito Criminal e da Família. 
Antes de assumir funções autárquicas, suceden-

do na presidência da Câmara ao histórico Virgílio 
Pereira, foi deputado na Assembleia Legislativa 
da Madeira (ALM) Entre 1994 e 2002, foi presi-
dente da Associação dos Municípios da Madeira 
(AMRAM), vice-presidente do PSD-Madeira e 
presidente do conselho de jurisdição do PSD-M.
Foi também dirigente da Fundação Social De-

mocrata (FSD), fundação que gere todo o patri-
mónio do PSD-M, incluindo as 54 sedes espa-
lhadas pela ilha. Enquanto Alberto João Jardim 
alimentou a novela dos “delfins”, Miguel Albu-
querque também figurava nesse naipe de putati-
vos sucesssores. O delfinato acabou no Verão de 
2012 quando Miguel Albuquerque, o “enfant ter-
rible”, assumiu publicamente as suas diferenças 
com o líder histórico. Arregaçou as mangas e foi 
o ‘primus inter pares’ a ousar disputar a lideran-
ça do partido, nas eleições directas de Novembro 
de 2012. Saiu derrotado por 142 votos mas não 
saiu chamuscada. Era uma questão de tempo.
Torna-se agora o primeiro militante do PSD-M 

a suceder a Alberto João Jardim em mais de 37 
anos de poder político na Região. Na 2.ª volta 
das eleições directas no PSD-Madeira, disputa-
das a 29 de Dezembro de 2014, foi eleito com 
64% dos votos num universo de 6.232 votantes. 
Ao derrotar Manuel António Correia, por quem 
Jardim nutria simpatia, Miguel Albuquerque 
conseguiu um resultado superior ao alcança-
do pelo histórico presidente do partido na Re-
gião, em 2012.  Miguel Albuqquerque é, ainda, 
membro da ‘Royal National Rose Society’, da 
‘The World Federation of Rose Societies’ e da 
‘American Rose Society’. Aventurou-se na es-
crita e tem obras editadas como ‘Funchal, sobre 
a Cidade’ - Colectânea de artigos publicados na 
imprensa (1996); ‘Espelho Múltiplo - Política e 
Modernidade (1999); ‘Roseiras Antigas de Jar-
dim (2006); e ‘Crónicas dum Lugar-Comum’ 
(2010).
É irmão do enólogo Francisco Albuquerque, 

premiado internacionalmente pela produção 
de vinho Madeira.
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Carta Presidente do ISEG pede Desculpa
Pelo “escroque” Dirigido a Salgado
Estas declarações foram feitas ao jornal i duran-

te as quais o antigo diretor do ISEG disse ainda 
ter-se “equivocado” em relação ao ex-presidente 
do BES que é suspeito de gestão danosa do ban-
co.

Agora, dá conta o Observador, o atual presiden-
te do ISEG enviou uma carta a Salgado pedindo 
desculpa pelas afirmações de João Duque e ga-
rantindo que não se revê nas mesmas.
“O professor João Duque não representa o ISEG 

e quaisquer declarações proferidas são a título 
meramente pessoal. O presidente do ISEG não 
subscreve a perspetiva expressa no referido tex-

to”, pode ler-se na carta que começa com Mário 
Caldeira a assegurar que entende o “desconten-
tamento” de Ricardo Salgado face à expressão 
“escroque da pior espécie”.
A missiva, a que o Observador teve acesso, 

termina com o diretor do ISEG a agradecer a 
“colaboração prestada” por Salgado e com uma 
demonstração de “elevada estima pessoal” pelo 
ex-presidente do BES.
Esta carta surge na sequência de uma outra mis-

siva enviada por Salgado para o ISEG dando 
conta do seu desagrado pelas “palavras utiliza-
das” por João Duque.

Portuguesa de 15 anos vence 
prémio internacional de fotografia
A imagem de Beatriz Rocha foi seleccionada por 

entre mais de 6600 fotografias enviadas de todo o 
mundo. Mas houve outra portuguesa premiada: Ste-
phanie Anjo, filha de emigrantes, de 14 anos.
Uma imagem de um grupo de cantares alentejanos 

pouco antes da inscrição do cante na lista do patri-
mónio cultural imaterial da Unesco valeu a uma jo-
vem portuguesa de 15 anos um prémio de fotografia 
internacional, foi hoje anunciado.
Beatriz Rocha venceu a categoria Cultura na sec-

ção juvenil (até 19 anos) dos Prémios Mundiais de 
Fotografia Sony, considerada a maior competição 
do género a nível internacional. A jovem portuguesa, 
que frequenta o 9º ano na na escola Secundária Ga-
briel Pereira, em Évora, onde reside, admitiu à agên-
cia Lusa ter ficado chocada com a vitória.
Beatriz Rocha era uma dos oito finalistas da cate-

goria, onde chegou após uma seleção entre 6.600 
candidaturas de todo o mundo feita por um júri de 
profissionais. Ao todo, foram a concurso 183.737 

imagens nesta edição do prémio, na qual o portu-
guês Eduardo Leal (4SEE Photographers) é também 
finalista na secção para profissionais na categoria 
Campanhas.
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Tribunal da Relação 
mantém Sócrates na 
prisão
Ainda não é desta que Sócrates 

sai da prisão. No âmbito da 
apreciação da prisão preventiva, 
o Tribunal da Relação de Lisboa 
deu a conhecer o veredicto: o ar-
guido vai continuar no Estabele-
cimento Prisional de Évora.

  O coletivo de juízes do Tribunal 
da Relação de Lisboa decidiu por 
unanimidade, no âmbito do proces-
so de apreciação da prisão preven-
tiva, que José Sócrates vai conti-
nuar no Estabelecimento Prisional 
de Évora. Ainda que acreditem que 
não existia, de facto, perigo de 
fuga do arguido, os três juízes que 
compõem o coletivo entendem que 
todos os outros pressupostos que 
levaram à prisão se mantêm.Três 

meses depois de ter sido aplicada 
a medida de coação, no âmbito da 
Operação Marquês, os juízes consi-
deram que a prisão preventiva não 
foi decretada injustificadamente e 
de forma abusiva.A decisão deveria 
ter sido conhecida no mês de feve-

reiro, mas acabou por ser adiada 
para que o Ministério Público se 
pronunciasse sobre tal. O recurso da 
prisão preventiva chegou a 02 de fe-
vereiro ao tribunal e teve como juiz 
relator Agostinho Torres, da 5ª sec-
ção criminal.Esta segunda-feira, o 
Supremo Tribunal de Justiça tomou 
uma decisão no mesmo sentido, no 
seguimento de um pedido de habeas 
corpus apresentado pela defesa do 
arguido.

Inspecção do Trabalho
investiga casos de 
exploração de 
portugueses
A Inspeção do Trabalho do 

Luxemburgo pediu informa-
ções ao sindicato luxemburguês 
LCGB sobre os casos de explora-
ção de portugueses denunciados 
pela organização sindical, disse à 
Lusa fonte daquele sindicato.
Em comunicado enviado hoje, a 

Inspeção do Trabalho do Luxem-
burgo garantiu ainda que “procede 
a inquérito aprofundado” em casos 
de irregularidades e que transmite à 
Procuradoria as situações “em que 
são constatadas infrações penais”.

A reação da Inspeção do Trabalho 
surge na sequência da denúncia pelo 
sindicato LCGB de casos de explo-
ração de portugueses recrutados por 
empresas de construção em Portu-
gal para trabalhar no Luxemburgo, 

que a Lusa noticiou a 07 de março.
Na altura, o dirigente sindical Paul 

de Araújo, do LCGB, garantiu à 
Lusa que há casos de portugueses 
a trabalhar sete dias por semana e 
com salários muito abaixo do mí-
nimo luxemburguês, uma situação 
que viola a diretiva europeia sobre 
o destacamento de trabalhadores.
Em alguns casos, os trabalhadores 
“são abandonados no Luxemburgo, 
porque os salários não são pagos, e 
as pessoas ficam sem dinheiro nem 
meios financeiros para ficar ou vol-

tar”, disse o sindicalista.
Na nota enviada hoje, a 

Inspeção do Trabalho su-
blinha que a exploração de 
trabalhadores em regime de 
destacamento não se limi-
ta “aos portugueses” nem é 
um fenómeno exclusivo do 
Luxemburgo, defendendo a 

colaboração com as congéneres 
europeias para evitar que empre-
sas estrangeiras tentem “encon-
trar novas astúcias para evitarem 
conformar-se com o direito do 
trabalho em vigor”.



A Voz de Portugal  |  quarta-feira 1 DE abril de 2015  |  P. 19



A Voz de Portugal  |  quarta-feira 1 DE abril de 2015  |  P. 20



A Voz de Portugal  |  quarta-feira 1 DE abril de 2015  |  P. 21

514 577-6088
a.dib@laval.ca

Conselheiro municipal
de Saint-Martin

Aline Dib

O Ministro Leitão apresentou o
Primeiro Orçamento Equilibrado

O ministro das finanças do Quebeque, o Dr. 
Carlos Leitão, apresentou, quinta-feira 

passada 26 de março de 2015, o seu segundo 
orçamento. Esse segundo orçamento é muito 
considerado pelos os analistas como  um orça-

mento sem surpresa. A notícia, a mais impor-
tante, foi o anúncio oficial, que esse orçamen-
to é e será o primeiro orçamento da província 
em equilibro, depois de seis anos de deficitá-
rio. O orçamento 2014-2015 será de 2,35 mil 
milhões de dólares.

Conforme ao que foi anunciado, o ministro 
anunciou nenhum aumento de imposto e de ta-
xas provinciais. O Dr. Carlos Leitão indicou que 
o governo Couillard tem um plano de redução do 
peso fiscal dos particulares e das empresas, para 
um período de cinco anos. Nenhuma redução é 
previsto por este ano. Um exemplo será a aboli-
ção da taxa de saúde. Esta abolição começará em 
2017, para ser concluída em 2019. As pessoas 

que ficarão do mercado de trabalho depois dos 
63 anos, terão um crédito de imposto bonificado, 
que porá atingir um máximo de 902$.
Para atingir o equilíbrio, o governo terá um 

controlo do crescimento nas suas despesas. Uma 
reorganização da administração deverá permitir 

Miguel Félix

de fazer uma economia de 400 milhões de dó-
lares, pelas fusões e abolições de organismos. 
O crescimento das despesas dos ministérios em 
2014-2015 foi de 2,3%, e será para 2015-2016 
será de 1,5%. 

Por a primeira vez em sete anos, o peso da dívi-
da do Quebeque diminui. Ela deverá atingir em 
março de 2016, 54%, uma diminuição de 0,09%. 
O Estado quer atingir em 2026, um peso de 45% 
do PIB. Este ano, a dívida do Ontário é de 47% 
do PIB, enquanto que a Alberta é de 7% do PIB. 
A dívida aumentará de 2% por atingir em março 
de 2016, 210,5 mil milhões de dólares. Este ano, 
o pagamento dos juros da dívida será este ano de 
10,5 mil milhões de dólares. 
O pagamento dos juros é a terceira despesa 

do Estado.
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Quinta-feira 2 de abril
- Orçamento anual do Quebeque

Sábado 4 de abril
- Festa em Santa Cruz organizada pela comissão de Pais

Programa da semana

Um marco, tal como o da LUSAIR
António Pedro Costa

No passado domingo, a Ryanair e Easyjet 
passaram a voar para o arquipélago. Um 

passo gigante, tão grande como aquele que 
aconteceu com a chegada ao Aeroporto de 
Ponta Delgada de um avião da LUSAIR pro-
veniente dos Estados Unidos.
Nos últimos tempos se fala noutra coisa, dentro 

e fora do arquipélago, pois toda a gente acredita 
que os Açores assistirão a um crescimento expo-
nencial com a liberalização do seu espaço aéreo e 
que o novo modelo de transportes aéreos é o que 
serve melhor os Açorianos.
No entanto, não há bela sem senão e as atenções 

viram-se para a situação em que ficará a SATA, 
constituindo agora um dever e uma priorida-
de para o Governo Regional trabalhar para que 
a SATA tenha condições para ser competitiva e 
sustentável e contribua de forma ativa para a cria-
ção de riqueza na Região e se consiga preservar o 
maior número de postos de trabalho.
Este modelo traz alterações significativas ao ní-

vel do transporte de passageiros, mas também ao 
nível do transporte de carga aérea, nomeadamente 

com o incremento da oferta para valores de cerca 
de 50 por cento face ao que é utilizado atualmente 
e com a redução no custo das tarifas associadas ao 
transporte de carga aérea dos produtos em que a 
Região é mais exportadora.
Prevê-se que o crescimento na procura se deva 

fixar nos 22% depois da redução de preço levada 
a cabo pelas companhias aéreas SATA e TAP, até 
agora as únicas a operar para a Região. 
Para os passageiros, o factor mais significativo é 

o preço do bilhete final pago pelos viajantes e que 
irá, seguramente, impulsionar uma evolução posi-

tiva na procura. Desde que se falou na liberaliza-
ção do espaço aéreo dos Açores, a Região come-
çou a assistir a uma procura crescente nas reservas 
de passagens aéreas, o que é muito esclarecedor 
quanto ao interesse na aquisição de bilhetes.
Com este novo modelo de transporte aéreo, os 

Açores entram numa etapa nova que temos de 
nos preparar para ela e o turismo será uma daque-
las situações em que se verá uma mudança mui-
to acentuada, apenas temendo-se a massificação 

não acautelada, que poderá trazer prejuízos para 
a qualidade de vida na nossa pacata terra de bran-
dos costumes.
O interesse nas rotas açorianas de diferentes 

companhias, denominadas low cost, demonstra 
claramente que o destino Açores tem um grande 
potencial de crescimento, pois essas empresas não 
se metem em aventuras e estudam muito bem o 
mercado onde pretendem operar.
Quer queiramos, quer não, há que admitir que o 

papel de Duarte Freitas neste âmbito foi determi-
nante para levar o Governo da República a decidir 
uma vez por todas sobre o dossier da liberalização 
do espaço aéreo, que estava pendente nas gavetas 
dos ministérios do Terreiro do Paço, em Lisboa, e 
importa dar o seu a seu dono.
A Região tem um grande desafio pela frente e 

temos de tirar partido da atratividade gerada por 
esta nova oportunidade que esta liberalização pro-
vocará e os nossos empresários têm de medir mui-
to bem os potenciais investimentos que se preten-
dam levar a cabo na Região, para assim vencer 
todos as apostas.
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Páscoa é a festa mais importante da fé cristã

Prezados leitores, a Páscoa é a festa mais 
importante da fé cristã: a Ressurreição de 

Jesus! A Páscoa Judaica e a Páscoa Cristã re-
cordam fatos históricos: a passagem pelo Mar 
Vermelho, na saída do Egito e a passagem de 
Jesus Cristo pela morte e depois ressurgindo 
glorioso. Ele vive para sempre, garantindo-
-nos a salvação todos os dias e dando-nos mui-
tas oportunidades para uma revisão de vida 
capaz de alinhar nossa jornada com os planos 
de Deus.
Jesus vem, encarna-se no humano, cresce em 

graça e sabedoria e, com autoridade, interage com 

doutores da lei. Lança-se na vida pública, fala do 
Pai, prega o novo mandamento do amor, da recon-
ciliação. Cura doentes, sacia famintos, ressuscita 
mortos, expulsa demônios. Naquele tempo, como 
nos dias de hoje, a prática do bem atraía inimi-
gos. Incompreendido, visto como subversivo, 
Jesus foi levado aos tribunais e condenado pela 
insensatez de homens ávidos por poder e prestí-
gio. Sofreu e morreu. A cruz foi o altar onde acon-
teceu o maior sacrifício de um Deus redimindo 
os homens, devolvendo-lhes a vida nova, abrindo 
caminhos para a salvação. Glorioso, triunfante, 
Ele vence a morte, surge vitorioso e iluminado! 
Na Páscoa, os cristãos celebram a Ressurreição 
de Jesus Cristo depois da morte por crucificação. 
A celebração do mistério pascal de Cristo, morte 
e ressurreição, é uma comemoração de nossa re-
denção, libertando-nos da escravidão do pecado, 
do poder da morte, dando-nos a vida. Neste tem-
po, somos estimulados a nos deixar invadir pelos 
ensinamentos que a palavra de Deus nos mostra, 
pensando na vida como um recomeçar contínuo, 
com força e esperança sempre renovadas na certe-
za absoluta de que Deus existe. Nós, cristãos, não 
temos que procurar a dor, mas quando ela aparece 
e não há meios de evitá-la, é a fé quem lhe dá sen-
tido e valor. Páscoa é acolher em cada pessoa um 
enviado de Deus, recebê-la como a oportunidade 
de encontrar, numa relação de amor, o sentido de 
nossa vida, passar de procura inútil da verdade 
para a descoberta que o Jesus Ressuscitado é o 
fundamento e a alegria de nossa existência.
Cristo, Luz do mundo Ressuscitou! Somos ago-

ra filhos da luz. Glorioso, triunfante, Ele vence a 
morte, surge luminoso empunhando a bandeira da 
vitória: vestes brancas, semblante radioso, braços 
estendidos, abraça a humanidade erguendo-a das 

trevas e do medo. Transforma a treva em luz, a 
prisão em liberdade, chamando para a verdadeira 
vida a todos nós, na grande proposta de fidelida-
de ao amor. Hoje, somos protagonistas da magna 
comemoração de Cristo, ressurgindo dentre os 
mortos, reinando vivo numa proclamação de fé 
que se concretiza na Páscoa, festa do Cristo vivo 
que se prolonga em cada presença do amor. Jesus 
resuscita sempre no coração de quem vive a paz e 
se faz alicerce de um novo mundo.
João Aparecido da Luz, escritor, advogado, 

cronista de viagem - E-mail: joao.daluz@ter-
ra.com.br. Site: www.familia.daluz.nom.br/
autor Telefone: 55 11 99731-3310.

João Aparecido da Luz



A Voz de Portugal  |  quarta-feira 1 DE abril de 2015  |  P. 26

preparado por Tony Saragoça

Segunda Guerra Mundial (1939 - 1945)

1942- Contra ofensiva
americana no pacífico
Em junho travava-se a primeira grande batalha 

naval em Midway, onde os nipônicos perdem 4 
porta-aviões propiciando o desembarque ameri-
cano em Guadalcanal (agosto de 1942). 

1942- O Brasil entra na guerra
O Brasil, que declara guerra ao Eixo em 1942, 

preparou uma divisão de 25 mil homens sob o 
comando do Gen. Mascarenhas de Morais equi-
pada com material bélico americano. Os brasi-
leiros  celebrizaram-se pela conquista de Monte 
Castelo onde tiveram o maior número de baixas 
na campanha de 1944. 

1943- Soviéticos 
vencem em Stalingrado
Entre os dias 10 de janeiro a 2 de fevereiro de 

1943, as tropas soviéticas executam a operação 
final, que culmina na rendição incondicional de 
quase cem mil homens. Foi a maior derrota mili-
tar do Exército alemão em todos os tempos, mar-
cando o fim da supremacia estratégica e tática 
da Alemanha, que definitivamente perdeu a ini-
ciativa da guerra. Dali em diante, os soviéticos 
passariam a determinar os rumos do conflito. A 
Batalha de Stalingrado marca a reviravolta dos 

destinos da guerra e o princípio do fim da Ale-
manha Nazista. 1943.A contra-ofensiva anglo-
-americana Norte da África 
No dia 13 de maio de 1943 ocorreu a capitula-

ção dos “Corpos de Exército da África” com a 
rendição de 252 mil soldados alemães e italia-
nos. No espaço de seis meses e meio, o eixo per-
deu definitivamente o controle do Mediterrâneo, 
abrindo as portas para a invasão da Itália. 

1943-A contra-ofensiva 
anglo-americana da Itália
No verão de 1943 (junho-agosto) os exércitos 

aliados invadem a estratégica ilha da Sicília. 
Montgomery, no comando do VIII exército bri-
tânico e Patton, chefiando as forças americanas 

,ocupam as principais cidades da ilha (Tarento, 
Palermo e Messina). A queda da Sicília provoca 
o desprestígio de Benito Mussolini, que é desti-
tuído pelo Grande Conselho Fascista por solici-
tação do rei Vitorio Emanuel III. 

1943-A maior batalha de 
tanques de todos os tempos
No verão de 1943 (julho/agosto) travou-se a 

maior batalha de tanques de todos os tempos. 
Acredita-se que cerca de seis mil blindados e 
quatro mil aviões tomaram parte na batalha de 
Kursk. Devido à exigüidade do território dis-
putado, o massacre tomou formas nunca dantes 
vistas. Os alemães acusaram baixas de 70 mil 
mortos e 2.900 tanques destruídos assim como 
1392 aviões abatidos e a perda de mais de 5 mil 
veículos. Nunca mais a Wehrmacht conseguiu 
recuperar-se de tamanho abalo. 

1944-Reconquista 
das ilhas Filipinas
Em 1944 iniciam a operação de reconquista das 

ilhas Filipinas que terminam ocupadas em feve-
reiro de 1945. 

1944-Tentativa de
assassinato de Hitler
Um grupo de altos oficiais alemães tenta assas-

sinar Hitler em 20 de julho. Apesar de saír ferido 
Hitler consegue sufocar a rebelião ordenando o 
julgamento sumário dos principais envolvidos 
(Stauffenberg e outros, são enforcados). 

1944-Dia D
O desembarque começou na terça-feira, 6 de ju-

nho de 1944. Uma frota de mais de três mil barcos 
transportando 350 mil homens , partiu das costas 
do sul da Inglaterra em direção à Normandia. Os 
alemães esperavam que a invasão fosse realizada 
no passo de Calais e foram surpreendidos. De-
pois das dificuldades iniciais (principalmente na 
praia de Utah) as forças anglo-americanas con-
seguiram formar uma sólida cabeça-de-ponte no 
litoral francês.

1944-Reconquista de Paris
Em setembro de 1944, Paris é ocupada pelo 

conjunto das forças aliadas (americanos, ingle-
ses e franceses livres) e o General De Gaule faz 
sua entrada triunfal na cidade. Até ao fim do 
mesmo ano a França encontra-se libertada. Ain-
da assim os alemães tentam uma operação con-
tra-ofensiva na região de Ardenas aproveitando 
o mau tempo e, conseqüentemente, a neutraliza-
ção da superioridade aérea dos aliados. Apesar 
da surpresa, as forças americanas e inglesas rapi-
damente se recompoêem e liquidam-os, com as 
divisões panzers (18 a 24 de dezembro de 1944).

1944-Tropas soviéticas
chegam a Alemanha
Em outubro de 1944, as tropas soviéticas inva-

dem pela primeira vez o solo alemão - a Prússia 
Oriental é . conquistada

1945-A ofensiva 
final sobre Berlim
Nos fins de abril, mesmo com os inauditos es-

forços do Gen. Henrici, os russos penetram na 
periferia de Berlim. Hitler escreve o seu testa-
mento político, ao mesmo tempo que nomeia o 
Almirante Doenitz Presidente do Reich e .   no-
meia Goebbels como seu Chanceler. 

1945-O suicídio de Hitler
No dia 30 de abril Adolf Hitler comete suicídio, 

acompanhado por sua mulher Eva Braun e por 
Goebbels e família. 
 
1945-Rendição alemã
A primeira capitulação deu-se a 7 de maio em 

Reims, no Quartel General de Eisenhower, pelo 
Gen. Jodl. No dia seguinte, o Mal. 
Zucov aceita a rendição alemã feita pelo Mare-

chal-de-Campo Keitel. A guerra na Europa tinha 
finalmente chegado a seu fim, após mil e sete-
centos dias de matanças inauditas na história da 
humanidade.
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Páscoa é tempo de meditar, de buscar, de agradecer, de plantar a paz.

tempo de abrir os braços, de abrir as mãos e de ser mais irmão.

Para o grupo gdi empire, também é tempo de agradecer os nossos 
empregados pelo seu excelente trabalho 
e dedicação.

desejamos a todos os nossos 
empregados, familiares e 
leitores do jornal a Voz de 
Portugal, uma Feliz Páscoa

Feliz Páscoa

695, 90e Avenue, LaSalle, QC, H8R 3A4 Tel.: 514.368.1504 | Fax: 514.368.1691
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SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, T.:1.613.729.0883
Cons. Geral de Portugal em Montreal
2020 Rua de University, S: 2425, T.: 514.499.0359

Horário de Atendimento
2ª-feira	 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira	 9H00-13H00
4ª-feira 	 9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira	 9H00-13H00
6ª-feira	 9H00-13H00
Secção VISA
3ª-feira	 14H00-15H00
5ª-feira	 14H00-15H00

Associação dos Pais
333 de Castelneau, Montreal	T .:514.495.3284
Ass. de Nossa Senhora de Fátima
1815 Favreau, Laval, 	T .:450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá
4170 St-Urbain, Montreal	T .:514.844.2269
Ass. Portuguesa do Espírito Santo
6024 Hochelaga, Montreal	T .:514.254.4647
Ass. Portuguesa de Lasalle
2136A Pigeon, Montreal	T .:514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse
103B Turgeon, Ste-Thérèse                          T.:514.435.0301
Ass. Portuguesa do West Island
4789 Boul. des Sources, Montreal        T.:514.684.0857
Ass. DA Terra Quebequente	T.:514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229 Fleury O., Montreal	T .:514.388.4129
Centro Com. do Divino Espírito Santo
8672 Forbin Jason, Montreal	T .:514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60 Rachel O., Montreal	T .:514.844.1011
Circulo de Rabo de Peixe	 T.:450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000 Coutrai, H3S 1C2	T .:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	T .:514.844.1406
Liga dos combatentes
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	T .:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100 Bernard O., H2T 2K1	T .:514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, Montreal	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, Fleury O, Montreal	 T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	T .:514.648.8343
cana verde	T .:514.618.9087
Estrelas do Atlântico	T .:450.687.4035
Ilhas do Encanto	T .:514.388.4129
Portugal de Montreal	T .:514.834.0920
Praias de Portugal	T .:514.844.1406
Verde Minho	T .:514.865.7603

igrejas
Igr. Baptista Portuguesa	T .:514.577.5150
Missão Santa Cruz	T .:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	T .:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
31 de março de 2015

1 Euro = CAD 1.379540
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

Mercearia 
Portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
Tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

Tel.: 514.943.7907

TRANSPORTES 
BENTO COSTA
Tel.: 514.946.1988

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. Rosemont
Tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

Linhas da mão e cartas. 
Vidente com dons naturais. 
Resolve os seus problemas 

sem voodoo.
Rosa: 514-278-3956

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

bancos e 
serviços 

financeiros

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

canalizador

fotografo

contabilistas

dentistas

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

eletricidade

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

agências
funerárias

Eduino Martins
Cel.: 514.862.2319

Pedro Alves
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

importadores

MERCEARIAS

MERCEARIA
SÁ E FILHOS

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

monumentos

notários

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

355 rua Rachel Este
Tel.: 514.844.3054 traduções

transportes

Casamentos, 
Batizados, Festas,...
Tel.: 514.299.1593

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

restaurantes

TRAGA O SEU VINHO
LE Grill

Tasquaria
Cozinha portuguesa

Peixe | Tapas

2490 Bélanger, Montreal
Tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

restaurantes

5938, St-Hubert (Rosemont)
Montreal, QC, H2S 2L7

Tel.: 514.272.9797

Chouriçor Inc.
A mercearia das famí-

lias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

4242 Boul. St-Laurent 
Escritório 201

Tel.: 514.842.2443
Fax: 514.842.1252

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.

RESULTADO PRA
QUEM ANUNCIA.

INFORMAÇÃO
PaRA 

QUEM LÊ.

RESULTADO 
PaRA

QUEM ANUNCIA.

URGÊNCIAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

Polícia, Fogo, Ambulância                 9-1-1
Cidade de Montreal               3-1-1
Acidentes de trabalho      514.903.3000
Aide juridique                 514.842.2233
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance automobile               514.873.7620
Assurance-emploi 514.644.4545
Assurance Maladie                514.864.3411
Casamentos civis                  514.393.2113
Cidadania Canadiana               1-888 242-2100
Emigração Canadá              514.496.1010
Emigração Quebeque            514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu                     514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Multi-Ecoute 514.737.3604
Normas do trabalho                     514.873.7061
Pension securité vieillesse Canada
 1.800.277.9915
Protecção ao consumidor 
 1.800.387.1194
Protecção da juventude       514.896.3100
Regie ass. automobile                 514.873.7620
Revenu CanadÁ                  1.800.959.7383
Revenu QuEbeQUE             514.864.6299
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Paisagista com experiência e 
“pavé-uni”, etc. Trabalho em Laval. 

Salário conforme experiência.
450-963-3462

piri - piri
Precisa-se de uma caixeira 

com experiência
e uma caixeira a tempo in-
teiro durante o dia e que 

fala francês e inglês. Salário 
bem remunerado.

514-688-1015

Paisagista Robert Caucci
Procura-se instalador de “Pavé-uni” muros 
de pedra e alcatrão com experiência e car-
ta de condução de classe 5. Precisamos 

também um assitante paisagista. 
Assunto sério e salário 
segundo a experiência. 

514-766-8390

†

Está a ganhar o que merece? 
Trabalha a partir de casa. Part-time: 

500-1500$ possíveis. Full-time: 2500-
4000$ possíveis. Compatível com 

outras atividades ou emprego. 
514-961-0770

serviço

Aceito trabalhos de Pladur, Ladrilho, pinturas, pedrei-
ro. Para tardes ou fins de semana.

Contatar Fernando: 514-632-4491

Perca peso de forma natural e definitiva. 
Programa nutricional recomendado

por médicos. Acompanhamento gratuito
Carlos Palma: 514-961-0770

aluga-se

Aluga-se 41/2 na área de Montreal Este/Anjou (2 quatos 
fechados). Renovado (cozinha em cerâmica), chão de 
madeira, aquecimento eletrico, entradas para máqui-
na de lavar e secar (casal ou pessoa só). referências 
necesarias.

Contatar Herminio Silva: 514-354-6568

Pavé lopes 
e ferreira inc.

Estamos a procura de pessoas para trabalhar em 
pavé e blocos. Deve ter um carro e carta de “Santé 

Sécurité”. Trabalho a Norte de Montreal.
R. Ferreira:514-655-7168 | J. Lopes: 514-562-6929

Restaurante à venda com sala de recepção na rua 
St- Laurent perto da Cremazie. O espaço seria ideal 
para um restaurante português, italiano ou medite-
raneo. O preço do aluguer é bom. Se está interes-
sado a comprar o edifício, também está a venda. A 
razão das vendas é que o proprietário quer se re-
formar. Com estacionamento. Peter: 514-572-0047

vende-se

Companhia de paisagismo 
precisa de homens para 
trabalhar em “pavé-uni” e 
cortador de pedra com ex-
periência, e, também uma 
pessoa para assistir nestas 
tarefas. Deve ter um carro. 
Salário segundo experiên-
cia. 514-240-1535

Padaria Lajeunesse está a procura
- Padeiro com experiência em pão português, 
- Pasteleiro com experiência em pastelarias
  tradicionais portuguesas
- Cozinheiro e churrasqueiro
  de frango à moda portuguesa.

Urgente telefona já: 514-814-0362

Companhia em “Pavé-uni” e asfalto está a procura de 
empregados capaz de fazer níveis e  paredes. Deve 
ter Classe 5 e dirigir 3 empregados (chefe de equipa) 
com um mínimo de 5 anos de experiência. 

514-804-8789

Precisa-se de senhora 
para fazer limpeza de 

uma casa em Boisbriand 
com experiência.
Deve falar inglês. 

450-430-9693

POSITION DE PRÉPOSÉ(E) 
À L’ENTRETIEN MÉNAGER: 

Préposé(e) à l’entretien au Club Mont-Royal. 
Poste permanent, temps plein à partir du 1er 

juin 2015. Horaire de travail du lundi au vendredi 
de 7:00-15:00. Taux horaire: $11, plus bonus. 

Avantages sociaux: assurance collective (médical, 
dentaire, vie, invalidité), contribution au régime de 
retraite.  Envoyez votre résumé à bfitzsimmons@
mountroyalclub.com.  Seul(e)s les candidat(e)s 

retenu(e)s seront contacté(e)s.

EMPREGOS

URGENTE
Precisa-se de um 

padeiro 
com experiência

514-281-6947

Precisa-se de pes-
soas para trabalhar 
em pavé-uni, muros e 
blocos com experiên-
cia. E, precisa-se de 
operador de escava-
dor com experiência 
na rive-sul

514-444-4669

Precisa-se de ajudante de 
cozinha e pastelaria com 
experiência.

514-927-6940
Precisa-se de casal “semi-reformado” para tomar conta de 
um edificio de 60 apartamentos em chomedey em Laval. 
Edificio sossegado. Com vantagens. Emprego imidiato. 

Telefonar Nass 514-802-4770

Precisa-se de uma senhora responsável para limpeza de 
uma casa com experiência. 4 vezes por semana.

514-273-2934

Apartamento no centro de Vila-Moura, Algarve. Renova-
do, com 3 quartos e cozinha bem equipada. Pode alugar 
à semana. Disponível para os meses de junho, julho do 
1-15 e agosto do 1-15 e setembro. Manuel Justino: 514-
727-3533 ou Lisete Sousa: 011-351-934-311475

† João Rosoninha
1935-2015

Faleceu em Laval, no dia 21 de 
março de 2015, com 79 anos de 
idade, João Rosoninha natural de 
Ribeira Quente, São Miguel, Aço-
res,  esposo de Maria Helena Bra-
ga. Deixa na dor seu filho Manuel, 
suas filhas Nelia e Estrela (Etto-
re), seus netos Dovovan, Derek, 
Alessandro, seus irmãos Manuel 
(Evelina), Antonio (Fatima), fami-
liares e amigos.

Os serviços funebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
2159, St-Martin E., Laval
www.memoria.ca, 514-277.7778
Pedro Alves

A missa de corpo presente teve lugar quarta-feira 25 
de março de 2015 às 11h, na Igreja St-Elzéar 16, boul.
St-Elzéar, Laval, seguindo a sepultar no cemitério St-
-Elzéar de Laval.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. A todos Obrigado e Bem-Hajam.

51/2 no 2° andar (duplex) em Anjou (810$). Muito limpo, 
cozinha em cerâmica, madeira maciça. Bastante clari-
dade, a ver e apreciar. Gostariamos uma familia tran-
quil. Livre 1° de Julho. 514-354-0004

Eduardo Rodrigues
Faleceu em Montreal, no dia 29 
de março de 2015, o Sr. Eduardo 
Rodrigues, com 59 anos, filho dos 
já falecidos Manuel Rodrigues 
e Júlia Correia, naturais de 
Gorreana, São Miguel, Açores.
Deixa na dor, sua irmã Lucy, 
seu sobrinho Ezekiel Medeiros. 
Seus tios Nicolino (Conceiçao), 
Joana e Conceição Rodrigues, 
familiares e amigos.

Os serviços funebres
estão a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277.7778
Eduino Martins

O velório terá lugar, amanhã, quinta-feira, 2 de abril de 
2015 das 14h às 22h. Uma liturgia da palavra terá lugar 
às 20h no salão.
A família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram tomar parte nas cerimónias 
fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. A todos Obrigado e Bem-Hajam.

Izilda Martins
Faleceu em Terrebonne, no dia 25 
de março de 2015, a Sra. Izilda 
Martins, com 94 anos, natural de 
Ourondo, Covilha, Portugal, espo-
sa do já falecido Floriano Ferreira.
Deixa na dor seu filho Andre (Olin-
da Costa), sua filha Isabelle (An-
dré Desjardins) seus/as netos/as 
Andy (Katy Branco), Sara (Ste-
phane Leduc), Neil (Simone Bos-
ten), Leigh Danielle (Kevin), seus/
as bisnetos/as Adriano, Anthony, 
Lohan, Cash, Ari e Shaouré. Fa-
miliares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
2159 Boul. St-Martin E., Laval
514-277-7778
Eduino Martins

Missa do corpo presente foi segunda-feira 30 de março 
de 2015 às 10h, na igreja Santa Cruz. Foi a sepultor, no 
cemiterio Notre-Dame des Neiges.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

†

† António Da Costa
Faleceu em Laval, no dia 19 de 
março de 2015, o Sr. António Da 
Costa, com 67 anos, natural de 
Vila Franca do Campo, São Mi-
guel, Açores, filho do Sr. António 
Da Costa e da Sra. Maria Ana de 
Melo.
Deixa na sua dor a sua compa-
nheira Emanuela Cabral. Sua 
filha Michelle (Marco) Fiorillo, 
netos Maria Vittoria, Marcello e 
Megan. Entiados/as Monica e 
Samuel. Irmãos/ãs Auxiliadora 
(Fernando Faria), Eduarda (Joe) 
Santos, Duarte (Susy Costa), Sacramento (Mario Ma-
chado), assim com muitos sobrinhos/as, familiares e 
amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
2159 Boul. St-Martin E., Laval
514-277-7778
Eduino Martins
Foi transladado para o salão Scott Funeral Home. O 
funeral foi no 25 de março de 2015 às 10h, na Igreja 
St-Leonard Parish. Foi sepultado no cemitério Assump-
tion em Brampton. A família vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que, de qualquer forma, se 
lhes associam neste momento de dor. A todos o nosso 
obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam.

Precisa-se de senhora para cuidar de casal 
idoso, fazer limpeza da casa e cozinhar re-
feições, estilo português, em Dollard-des-Or-
meaux. Deve falar português e ter un carro.

Contactar 
Beatrice (Betty) Cabral

Tel.: 514-943-1698
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Magnifico condo com 2 qtos fechados 
muito bem situado na Henri-Julien à es-
quina da Mont Royal. Const. ’99. Lareira. 
Chão de madeira. Ar-cond. 1 grande bal-
cão e terraço privado com vista na Mon-
tanha! Venha ver! $369,000 negociável.

Belo condomínio no último an-
dar de 3plex. 1174pc. 3 quartos 
fechados. Grande salão e casa 

de jantar. Chão em madeira. 
2 balcões. 5 minutos a pé do 

Parc Laurier! 

Construção 2009. Magnífico 
condomínio no último andar. 
Espacioso e luminoso! Chão 
em madeira. Ar condiciona-
do, Lareira a gaz. 2 balcões. 
GARAGEM. É so luxo! Muito 
perto do Centropolis e todos 

os serviços e transportes. 

$304,000

Joel Neto

REGRESSO A CASA | Um diário açoriano

Ah, home antigue! Coisas do Corisco

As minhas últimas coriscadas 
deram panos prás mangas, 

como se costuma dizer... 
Ainda hoje domingo vieram me 

falar das  ditas cujas. Mas é assim, 
quando 275 mil leitores leiam o que  
escrevo não e prá menos. Falando 
em feios e feias, eu queria mencio-
nar, ou melhor, as lindas empregadas 
da Padaria Coimbra perguntaram-
-me se eu podia escrever no jornal 
que elas são muitas giras, pronto.. tá 
dito. 
Mas esta coisa de feio, bonito, e, 

também depende de quem vem os 
elogios, e, muitas vezes eu... como 
é que vou entrar neste assunto deli-
cado. Bom, muitas vezes as pessoas 
são hipócritas. Outro dia vi uma foto 
de uma senhora no FACEBOOK, 
que, como eu estava longe de ser 
bonita e bem vestida, mas, ela tinha 
uma mão cheia e mais metade de ou-
tra de amigas que fizeram um GOS-
TO e pior ainda... Estas tão Giiiiira, 

bonitona?
E, mais e mais... e a delicadeza, di-

rão alguns. Sim ela era da comuni-
dade.

Mas eu tenho uma coisa a vos 
contar a respeito das religiões, a tal 
arenga da casa funerária. Uma sobri-
nha neta da enteada da minha tia da 
rua do Burguete na Lomba da Maia, 
e, que me contou esta. Morreu o 
tio avô desta enteada e foi exposto 
como muitos defuntos por este Mun-
do fora, ele ainda era família do pa-
dre que muito desgostoso foi rezar o 
terço na casa funerária. 
Depois, como todas as famílias que 

se respeitem, chegou uns, e, outros 
familiares de uma outra religião, que 
se ofereceram para também  fazer 
uma reza, para ajudar a subir pró 
Ceu, uma reza é bom, e,  duas ain-
da melhor. Começou a cerimonia, 
ou melhor ainda não tinha começado 
que o pastor dessa religião arranca 
o terço das mãos do defunto, tira a 
cruz que estava na tampa do caixão, 
o morto sem querer com aquelas 
mudanças bruscas já estava a mexer 
que até pensavam que ia cair do seu 
pedestal, e, de certeza que não era 
subir pró Ceu, o mais certo era pró 
chão, ele só gritava, não o defunto, 
mas o pastor, meus caros leitores isto 
foi uma pouca vergonha que se pas-
sou numa pequena cidade não muito 
longe de Calgary. As vezes um boca-
dinho de educação e respeito é me-
lhor que muitas rezas que se fazem 
por esse Mundo fora. E, por favor, 
tenho cuidado com certas religiões 
que estão a aparecer como moscas 
a volta do açúcar. Um beijinho prás 
lindas e perfeitas empregadas da pa-
daria Coimbra. 
“A vida ri-se das previsões e poe 

palavras onde imaginávamos si-
lêncios, e súbitos regressos quando 
pensávamos que não voltaríamos a 
encontrar-nos”, José Saramago.

josé de sousa

Terra Chã, 7 de Janeiro
Às vezes fico só a vê-las passar. 

Duas limousin à frente, vermelhas e 
musculadas, com os seus caracóis 
de encontro ao vento. Uma jersey 
elegante, que pára a olhar através do 
pára-brisas, com olhos de garotice. 
Um grupo razoável de holstein-frísia, 
sete ou oito pretas por cada ver-
melha, caminhando pachorrentas. 
Exemplares dispersos de diferentes 
raças: uma charolesa, uma simmen-
tal-fleckvieh, uma ayrshire (ou talvez 
guernsey, ou então holstein-frísia 
vermelha também, nem sempre as 
distingo como deve ser).De vez em 
quando há duas ou três angus ao ba-
rulho, pretas e enormes, como aque-
las entre as quais passeio o Melville 
nos Viveiros (essas, sim, dão mag-
níficos bifes). Outras vezes são dois 
animais apenas, puxando um carro 
rangente num Bodo de Leite: um 
par de bois ramo grande,  enormes 
como búfalos – cada um deles uma 
tonelada de carne e de unhas e de 
pêlo vermelho com que uma pessoa 
pode de facto comover-se, ao pôr-
-se de pé ao seu lado, imaginando a 
sua história. Um homem que conduz 
esse carro de bois, com a sua agui-
lhada antiga. Dois rapazes de botas-
-de-cano e sweatshirts da Base, cor-
rendo com os seus bordões a tapar 
canadas, enquanto o patrão guia a 
manada pelo macadame com a sua 
carrinha. Uma família apenas, um 
pai e duas crianças, a mais pequena 
uma menina, arrastando três bezer-
ras de um cerrado para o outro, mui-
to preocupados com o trânsito.
Uma fila de carros alongando-se já 

entre as hortênsias. Nenhum apito. 
Nenhum insulto – paciência ape-
nas, que estão a passar os homens 
de trabalho com as suas gueixas. A 

paisagem mudando radicalmente 
apenas porque mudam as raças de 
vaca. E eu ali, fixado naquela jersey 
que pára a olhar através do pára-
-brisas, com os seus olhos negros 
de garotice.

Terra Chã, 9 de Janeiro
Hoje, quando visito José dos Ces-

tos, já não é para comprar nada.
Encomendei-lhe um dia uns can-

deeiros e não me arrependi. Tinha-
-os visto numa loja, em Lisboa, 
construídos em palhinha. Parece-
ram-me absurdamente caros, como 
aliás me parecem cada vez mais coi-
sas. Trouxe um catálogo e bati-lhe 
à porta: – Faça-me isto, mas à sua 
maneira. Ficaram lindos – cuidados 
e imperfeitos ao mesmo tempo, in-
finitamente desejáveis. Como uma 
mulher bonita a que as ancas tives-
sem crescido um nadinha mais do 
que a conta. Ou o nariz. Custaram 
trinta euros. Colocámo-los na sala, 
a circunscrever a luz, e pusemo-nos 
a olhar em volta. Imaginámos arcas, 
mesinhas, uma cama para o Melvi-
lle – tudo em vime. Tirámos medi-
das. Volta e meia, volto lá. Venho do 
lado das Quatro Ribeiras, que tem 
um vale onde um dia eu gostava 
de retirar-me a escrever romances. 
Passeio o cão até aos Lagadouros. 
Compro fruta nas barraquinhas da 
Calheta, àquela rapariga sorridente 
que vê a Casa dos Segredos. Depois 
visito-o. José dos Cestos pergunta-
-me sempre pelos candeeiros. Está 
sentado numa banqueta, a entrela-
çar o vime, e todo o seu corpo tra-
balha. Segura a peça com os pés 
para lhe meter uma cunha de metal, 
abraça-a junto ao peito para dar um 
nó numa ponta.
Tem as mãos rudes dos homens do 

campo – aperta os cigarros com tal 
força que eles se tornam prismas. E, 
porém, de cada vez que os seus de-
dos seguram o vime, é como se este 
tivesse a delicadeza das libélulas.
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Colombia, San Andres

Ainda a tentar habituar-me ao calor da 
terra agricola e sem ter conseguido vis-

lumbrar nada de paisagem selvagem, decido 
afastar-me e tomo a direção do centro turísti-
co de San Andres. Apanho o autocarro, como 
é norma nesta zona, onde as motas dominam 
as ruas e transportam familias inteiras. Cerca 
de uma hora depois o motorista avisame que 
cheguei à Cruz Roja, junto à costa, apetecível 
com base para explorar a região.

É no meio desta explosão de vida que descubro, 
afinal uma longa faixa na costa recortada em pe-
quenas  praias, uma longa faixa na costa pontua-
da em aglomerados  de construções de cimento 
e de madeira, pequenos hotéis e diversas lojas. A 
vida corre ali calma, sem maiores sinais de ani-
mação sonora e os moradores, quase todos com 
a cabeça protegida  por chapéus ou lenços. Aqui 
nesta pequena ilha com 75 000 moradores e 26 

Km2, a noroeste da costa da Colombia, cruzei-
-me  com brasileiros, argentinos e canadianos 
poucos. A ilha foi ponto de passagem e entrepos-
to comercial de muitos povos, mas economica-
mente esteve quase sempre monopolizada pelos 
espanhois, americanos e ingleses: mas foi desco-
berta por Colombo em 1492.
San Andres, com a sua vida tranquila frente ao 

mar, está bem a noroeste da Colombia com uma 
àrea pouco preservada. Quando, após iniciar a 
exploração das redondezas, com o guia Patrick, 

felizmente pude desfazer a minha ignorância, 
pois Patrick me dá a conhecer, o infame tráfico 
de escravos de enorme expressão na ilha, esta 
é a mancha negra na história...A escravatura na 
ilha só terminou, após a abolição  oficial no ano 
2 000. A visita à ilha fica completa com a arqui-
tetura de algumas casas e a subida, para visitar a 
grande Igreja Batista, que é a casa da maioria dos 
colombianos desta ilha. No caminho de regresso 
ao pequeno porto subo à lamcha com dois poten-
tes motores e sem grandes atitudes do dono da 
embarcação fico pouco otimista, porque me dei-
xa 8 minutos depois, com as costas pregadas ao 
encosto da cadeira plantado no meio de um mar 
turquesa e de corais. Trata-se de uma visita guia-
da... Ficou a memoria de união com a natureza, 
com a magia das cores da àgua e de corais, que 
o mar oferece. É um destino turistíco procurado 
pelos visitantes estrangeiros, onde o descanso e 
a tranquilidade são uma mais-valia para umas 
merecidas férias. Na praia o meu amigo Julio 
nunca andou na escola e não sabe patavina sobre 

a história da ilha, debita uns quantos lugares à 
sombra,sem maiores horizontes que os traçados 
pela ilha. O encanto da ilha reside na incrível 
diversidade histórico-cultural que lhe ilumina o 
esqueleto arruinado.
De regresso a casa, recupero o estilo de vida ru-

ral da região, dou uma volta mais larga pelo inte-
rior, experimentando um pouco de estrada  entre 
campos cultivados. A paisagem muda de novo, é 
possível caminhar de forma despreocupada, ob-
servando os passaros e os habitantes com os car-

Manuel de 
Sequeira Rodrigues

rinhos de bebé com que levam a passear os filhos 
em mais um fim de tarde. É neste momemto que 
me lembro que estou em San Andres a ilha onde 
a escola em 2015 ainda não é obrigatória para as 
crianças e jovens.  
Os jornais vibrantes e inspiradores não che-

gam por estas bandas, apenas o conservador e 
superficial. A cozinha é uma mistura de diver-
sas origens com algum sabor local. Aqui as coi-
sas ainda estão no passado e se quisermos ser 
compreensivos, temos de reconhecer a herança 

deixada pelos colonos: 2 linguas oficiais «espag-
nol e anglais»... A verdade é que esta ilha é um 
testemunho daquilo que foi a Terra nos seus pri-
mórdios e hoje é um quebra-cabeças com muitas 
máscaras e contos de fadas, exercida por alguns 
estrangeiros residentes na ilha.
O  aeroporto internacional, situa-se de um e 

outro lado das casas e a estrada. Para chegar ao 
centro turistico a ligação de 15 minutos é feita 
de táxi. Dos seus hotéis ao longo da costa par-
tem excursões em vários sentidos, sobretudo em 
pequenos barcos e mini-autocarros, uma opção 
muito conveniente, visto que a ilha se visita num 
dia.
O ruído das motas soavam demasiado fortes 

para mim, acabara de chegar à Colombia, um 
país que desconhecia e onde as pessoas sobre-
vivem aqui graças ao mar, turismo e pouca 
agricultura. A maior parte das embarcações 
é conduzida e assistida pelos próprios donos, 
que asseguram variados serviços, incluindo 
atividades desportivas, mergulho e observa-
ção marinha: neste labirinto de cores e ensea-
das de corais os sapatos de mar são obrigató-
rios e tem a alternativa de os comprar no local 
ao preço de 10 dolares canadianos. Uma ilha 
atrativa para férias com àguas pouco profun-
das, que atraem numerosas familias.

Vida rural em San Andres
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Um Caso Que Começa a Tornar-Se Estranho

De um modo doloroso, foi como cada um de 
nós terá recebido a terrível notícia sobre o 

desastre com o avião que seguia de Barcelona 
para Dusseldorf. No meu caso, acresceu ainda 
que no trágico voo seguiam Maria Radner e 
Oleg Bryjak, que haviam atuado no Gran Tea-
tro Lyceu de Barcelona, cantando uma ópera 
de Wagner.

A verdade é que a tragédia está consumada, ago-
ra com as autoridades competentes na busca dos 
destroços mais essenciais à compreensão do que 
teve lugar, mas por igual no sentido de resolver a 
angústia dos familiares das vítimas. Vítimas que, 
em certos casos, atingiram três gerações. Um ver-
dadeiro horror. Simplesmente, o caso começa a 
mostrar dados que estão a suscitar alguma estra-
nheza junto dos que acompanham o caso. Mais, 
até, junto dos que têm comentado tecnicamente o 
mesmo. Gente que, embora com larga experiên-
cia, mostram essa mesma estranheza. E também 
eu, como simples espectador, sem conhecimentos 
de aviação, começo a encontrar estranheza neste 
caso. 

Vejamos as razões desta minha estranheza.
Em primeiro lugar, achei logo estranhas as de-

clarações da Casa Branca, a cuja luz a hipótese 
de um atentado terrorista estava completamente 
afastada. Qualquer um, desde que com um míni-
mo de ponderação, terá de concluir que uma tal 
afirmação, tão garantidamente imperativa e logo 
a poucas horas da tragédia, terá de ser extempo-
rânea. Uma garantia que logo me trouxe ao pen-
samento as garantias de Diogo Freitas do Amaral, 
ao tempo do atentado de Camarate. Em segundo 
lugar, o facto de se ter encontrado uma primeira 
caixa negra, mas já muito danificada. 

Também é estranho, porque o que sempre foi 
possível ouvir, de gente tecnicamente conhece-
dora, é que tais objetos são quase indestrutíveis. 
Diz-se agora que existe um ficheiro suscetível de 

ser lido, o que faz crer ser só esse ou pouco mais.
Em terceiro lugar, o facto de se ter encontrado 

o invólucro da outra caixa negra, mas sem o gra-
vador. Dado que o invólucro terá de ser extrema-
mente resistente, e muito mais que o gravador, 
tudo aponta agora para a cabal destruição deste, se 
é que virá a ser encontrado. Ou seja, ao nível das 
duas caixas negras, perecem surgir mui grandes 
dificuldades. E, em quarto lugar, a vastíssima dis-
tribuição dos destroços, e que parece ser de difícil 
compreensão como consequência do embate da 
aeronave contra uma montanha rígida. Antes faz 
lembrar o resultado de uma explosão – ou várias 
– ainda no ar. De facto, embatendo o avião numa 
parte baixa de um talude rochoso num vale esca-
vado, como explicar a tão vasta e minipulverizada 
distribuição de resíduos?

Acontece que, num dia destes, Nuno Rogeiro 
concedeu certa entrevista a um jornal económi-
co português, aí referindo que a principal força 
do Estado Islâmico advém do volume noticioso. 

Hélio Bernardo Lopes

Bom, é sempre assim, sendo essa a razão de se 
impor a censura durante um conflito militar.
Admitamos, então – já terminou a interessante 

e tão realista série televisiva, OS INFLUENTES 
–, que tudo isto foi o resultado de um atentado 
comandado pelo Estado Islâmico. Em face da evi-
dência do que referiu Nuno Rogeiro, e da mínima 
extemporaneidade da declaração da Casa Branca, 
será de aceitar que, no caso de se ter tratado de um 
atentado como referido, as autoridades espanho-
las, francesas e alemãs iriam contar uma tal (hi-
potética) verdade? Bom, é bem possível que não, 
porque fazê-lo seria testemunhar publicamente 
uma estrondosa vitória do Estado Islâmico, para 
mais no seio da Europa. Vamos, pois, esperar...

Um dado é certo: começa a crescer a estra-
nheza ao redor deste caso, para mais com uma 
caixa negra estragada em boa medida e outra 
de cujo gravador se desconhece o paradeiro. 
Enfim, vamos esperar por dados futuros.

Isto não é maneira 
de abominar jornalistas

Eu abomino jornalistas. Trata-se de uma 
abominação digna, justa e sensata. Há 

vários motivos para abominar jornalistas e 
o mais recente talvez seja a admiração que 
dedicam às chamadas redes sociais. Tudo o 
que se diz nas redes sociais é notável, ao con-
trário do que se diz, por exemplo, em snack-
-bares. 
As pessoas também dizem coisas em snack-

-bares. Normalmente, as mesmas coisas que se 
dizem nas redes sociais, o que é curioso. No en-
tanto, os jornalistas nunca tomaram o pulso aos 
snack-bares. Nunca noticiaram: “Tal caso está 
a gerar polémica nos snack-bares.” Talvez por-
que seja impossível saber o que se diz em todos 
os snack-bares. No entanto, também há milha-
res de milhões de utilizadores de redes sociais, 
pelo que custa a crer que seja possível saber 
qual é a opinião das redes sociais. Em princí-
pio, estão lá todas as opiniões possíveis. Prova-
velmente por razões de deslumbramento tecno-
lógico, atitudes de snack-bar, quando tomadas 
em redes sociais, ganham, para os jornalistas, 
outra credibilidade. Digo que são atitudes de 
snack-bar porque, tal como no snack-bar, nas 
redes sociais também não há conversas em voz 
baixa - circunstância que os próprios jornalis-
tas reconhecem. Eis um apanhado das últimas 
notícias sobre o que se passa nas redes sociais: 
“Polémica com Dolce e Gabbana incendeia 
redes sociais”, “Está esclarecida a polémica 
que incendiou as redes sociais. O cachecol de 
Varoufakis é mais velho que a crise”, “Post de 
assessora de congressista americano incendiou 
as redes sociais”, “Irmã de Neymar incendeia 
as redes sociais”, “Este é o vestido que incen-
diou as redes sociais”, “Etiqueta de roupa da 
marca indonésia Salvo Sports incendiou as re-
des sociais”, “Várias personalidades negras de 

Hollywood entregaram prémios nos Oscars, 
pormenor que incendiou as redes sociais”, 
“’Era tudo maquilhagem’, diz Uma Thurman 
sobre a polémica que rapidamente incendiou as 
redes sociais”, “Gustavo Santos voltou a criti-
car o ‘Charlie Hebdo’, depois de um post no 
facebook que incendiou as redes sociais”. Pelos 
vistos, um incêndio perpétuo (semelhante ao do 
inferno mas, provavelmente, mais intenso) la-
vra nas redes sociais. Uma turba agita-se para 
lapidar opiniões, comentários e peças de roupa. 
E os jornalistas vão atrás, para contabilizar o 
número de pedras arremessadas. Aqui está uma 
bonita abominação, devidamente justificada.

João Araújo, advogado de Sócrates, disse a 
uma jornalista que “devia tomar mais banho”, 
uma vez que “cheira mal”. Não pretendo ser 
o paladino da boa abominação de jornalistas, 
mas creio que não é assim que se abomina um 
jornalista. Tenho muitas dúvidas acerca da in-
trodução de considerações olfactivas no debate 
público. Primeiro, porque é difícil de provar: na 
ausência de uma auditoria independente aos so-
vacos da jornalista, ficamos sem saber se João 
Araújo é mentiroso ou apenas inconveniente. 
Segundo, porque abre terreno a observações de 
outro tipo, baseadas em impressões captadas 
pelos outros quatro sentidos. “A sr.ª jornalista 
está muito áspera. É desagradável ao toque” 
ou “A sr.ª jornalista tem um sabor amargo” são 
declarações possíveis, a partir de agora, e não 
creio que enriqueçam a discussão. Terceiro, 
porque nada impede a jornalista de produzir 
apreciações do mesmo teor, a mais óbvia das 
quais será: “Sim, mas o sr. dr. faz lembrar um 
sapo.” Não posso, por isso, deixar de condenar 
uma abominação de jornalistas baseada no seu 
odor, aspecto, som, macieza ou sabor. Fazê-lo é 
dar mau nome à abominação de jornalistas.
A propósito, escuso de dizer que este caso 

incendiou as redes sociais. Desconheço se in-
cendiou os snack-bares.

Ricardo Araújo Pereira

Silva, Langelier & Pereira inc.
s e g u r o s  g e r a i s

75  napoléon | montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

AStrÓlogo – grAnde mÉdium Vidente
profeSSor AidArA

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no ne-
gativo, a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 
anos de experiência. Especialista de todos os trabalhos 
Ocultos, ajuda a resolver os problemas por mais difíceis 
que sejam: Amor, Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-
-Olhados; Bruxaria; Desvios, Amarrações, impotência 
Sexual, Mau vício, etc. Resultados positivos com hones-
tidade e sigilo absoluto. Não perca mais tempo, um só 
telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395
falo português
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Dois Lados do Amor
The Disappearance of Elenor Rigby, título 

original de Dois Lados Do Amor é o pri-
meiro trabalho de Ned Benson. Logo em sua 
estreia, o diretor apostou em uma ideia origi-
nal: a história não é contada apenas em um 

filme, mas em três: um pelo ponto de vista dele 
(The Disappearance of Eleanor Rigby: Him), 
outro pelos olhos dela (The Disappearance of 
Eleanor Rigby: Her) e um terceiro que englo-

ba as duas visões (The Disappearance of Elea-
nor Rigby: Them). É apenas este último que 
estreia nos cinemas nacionais.
O título original conversa melhor com a pro-

posta do diretor, já que o filme trata justamente 
do desaparecimento da protagonista - tanto no 
sentido real quanto no figurado. Ele é Connor 
Ludlow (James McAvoy) e ela Eleanor Rigby 
(Jessica Chastain). Ambos moram em Nova 
York, vivem felizes em suas vidas. Ele passa os 
dias trabalhando em seu restaurante, enquanto 
ela é estudante universitária. Ma há uma grande 
tragédia que altera para sempre suas trajetórias.
Nenhuma história possui uma única verdade e 

Benson constrói bem a dúvida sobre o que de 
fato aconteceu. A ideia não é ceder aos clichês e 
construir uma história com começo, meio e fim. 
Dois Lados Do Amor instiga o espectador a bus-
car elementos para construir sua própria percep-
ção sobre o que é contado. Não se trata também 
de um romance costumeiro, muito menos de um 
relato de amor açucarado. É bem verdade que 
a experiência é prejudicada. Para compreender 
tudo o que Benson pretende com essa história, 
é essencial assistir aos outros dois filmes, algo 
que os cinéfilos brasileiros não podem fazer nes-
te primeiro momento. Só após perceber todas as 
sombras que rondam o passado desse casal é pos-
sível concluir algo. É um filme em etapas, assim 
como o desaparecimento da tal Eleanor Rigby.

Duas Irmãs, Uma Paixão
Histórias românticas que envolvem triân-

gulo amoroso não é novidade no mundo 
do cinema. Em várias oportunidades, tivemos 
que ver a mocinha dividida entre dois amores 
ou vice-versa. Não é preciso ir tão longe para 
citar exemplos, afinal, basta lembrar de Bella, 
Edward e Jacob, de Crepúsculo, e Katniss, 
Peeta e Gale, de Jogos Vorazes.

E o longa alemão Duas Irmãs, Uma Paixão, di-
rigido por Dominick Graf, se apoia nessa fórmu-
la para poder criticar a aristocracia europeia que 
existia durante o século 18, período em que tudo 
acontecia de forma tradicional, não podendo sair 
muito da curva. A estratégia de Graff até que deu 
certo, pois o filme desperta a curiosidade do es-
pectador de como será o desfecho da história, afi-
nal, estamos falando de traição e infidelidade, te-

mas que nem podiam ser levantados na época. No 
entanto, o longa se perde em sua longa duração 
(138 minutos) e se torna repetitivo e cansativo, o 
que acaba prejudicando o seu andamento. Basea-
do na vida de Friedrich Schiller, um dos escritores 
mais importantes do romantismo alemão, a his-
tória acompanha as irmãs Charlotte e Caroline, 
que vivem um triângulo amoroso com o poeta. O 
filme não foca no trabalho do artista e, sim, na 
sua misteriosa relação amorosa com a família von 
Lengefeld, que até hoje é questionada pelos histo-
riadores, pois há provas mínimas sobre o assunto. 
E isso foi bom de certa forma, pois Graf conseguiu 
dá uma versão plausível do que aconteceu na épo-
ca ao enfatizar um amor genuíno entre os três. Na 
trama, Schiller é um jovem humilde e inteligente, 
que conhece Charlotte, uma moça que se mudou 
para a cidade de Weimar para morar com a madri-
nha e arranjar um casamento com algum nobre. 
Já Caroline é casada, mas não leva uma vida feliz 
ao lado do marido. Descontente com sua situação, 
ela também se apaixona pelo artista. Muito unidas 
e com juras de amor eterno, as duas não enxergam 
problema em dividir a paixão por Schiller. A partir 
daí, os três passam a viver um romance juntos, 
mas os laços das irmãs podem não ser tão fortes 
para sustentar essa situação. Para compensar os 
problemas, a direção de Dominik Graf é segura na 
maior parte do tempo e consegue transmitir bem 
a retratação da época em que se passa a história, 
principalmente por saber aproveitar a bela foto-
grafia de Michael Wiesweg, que traz lindas ima-
gens externas do cotidiano europeu, e o figurino, 
que se mostra fiel ao período abordado. Mesmo 
o foco principal sendo o romance com Charlotte 
e Caroline, havia elementos históricos sobre ele 
que podiam ser melhor contextualizados. Assim, 
a trama se tornaria mais atrativa e não cairia nos 
clichês dos romances adolescentes.
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Alentejano anda de Mercedes
Um alentejano foi pela primeira vez a Lisboa 

para visitar um parente que vivia lá para os la-
dos da Damaia. À saída da Estação de Santa 
Apolónia entrou num táxi e entregou ao moto-
rista um pequeno papel que tinha a morada do 
tal parente.
O taxista iniciou o percurso e, pouco tempo 

depois, pergunta o alentejano, que ia no banco:
- Diga-me cá, amigo, de que marca éi este car-

ro?
O motorista: - É um Mercedes-Benz.
O alentejano: - E o que éi aquilo ali redondo 

que paréci a mira de uma ispingarda?!
O motorista sorriu, mas não disse que era o 

logotipo da marca do automóvel.
- Aquilo, freguês, não é uma referência para 

eu acertar nos peões que não utilizam as pas-
sadeiras para atravessar a rua. Olhe, quer ver? 
Cá vem a um!
O motorista apontou para o peão, acelerou o 

carro mas, com uma perícia profissional, pas-
sou-lhe, propositadamente, ao lado:
Diz o alentejano:- Ó amigo, vocemecêi falhô!
Responde o motorista:- Alguns safam-se, sim 

senhor!… Mas, olhe, lá vem outro! O motorista 
repete a brincadeira e o alentejano sorriu. À ter-
ceira simulação, ouviu-se um estrondo e o car-
ro abanou. Pergunta o motorista:- Que foi isto? 
O alentejano:- Olhi, amigo, como vocemecêi tê 
franca pontaria eu, antão, abri a porta aqui de 
trás e o tipo foi logo pelos aris…

Sabem porque é que as árvores de Natal têm 
um anjinho em cima? É uma longa historia ... 
Na véspera de um destes Natais, o Pai Natal es-
tava muito aflito porque ainda não tinha embru-
lhado as prendas todas, tinha uma rena coxa 
e outra constipada. Desesperado foi beber um 
copo, chega à adega e não havia nada. Voltou 
à cozinha para comer alguma coisa e os ratos 
tinham comido tudo. Para alegrar-lhe a vida, a 
mulher avisou-o que a sogra ia passar o Natal 
com eles. No meio do desespero, tocam-lhe à 
porta. Com a pressa de abrir a porta, tropeça 
e amassa a cara toda, começando a sangrar. 
Abre a porta neste lindo estado e aparece-lhe 
um anjinho dizendo com uma voz angelical: 
- Olá Pai Natal! Boas Festas! Venho visitar-te 
nesta quadra tão feliz, cheia de paz e amor. 
Trago-te aqui esta árvore de natal. Onde é que 
queres que a meta?
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Carneiro: Carta Dominante: o Impe-
rador, que significa Concretização. Amor: 
Poderá despertar a atenção daquela pes-
soa que tem debaixo de olho há muito 
tempo. Nunca desista dos seus sonhos! 

Saúde: Pode sofrer algumas dores musculares. 
Dinheiro: Poderá ter alguns gastos extra, previna-
-se. Números da Sorte: 2, 4, 8, 12, 51, 53

Touro: Carta Dominante: os Enamora-
dos, que significa Escolha. Amor: Expri-
ma os seus sentimentos sem medo de 
não ser correspondido. Aprenda a trazer 
para a luz o melhor do seu ser! Saúde: 

Cuidado com o calor, proteja a sua pele. Dinheiro: 
Modere a possível tendência para gastar desen-
freadamente. 
Números da Sorte: 3, 6, 21, 38, 44, 70

Gémeos: Carta Dominante: o Eremita, 
que significa Procura, Solidão. Amor: Se 
se sentir sozinho saia e distraia-se mais. A 
vida é uma surpresa, divirta-se! Saúde: Po-

derá ter problemas de estômago. Dinheiro: Tudo 
estará a correr pelo lado mais favorável.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 28, 51, 67

Caranguejo: Carta Dominante: o Louco, 
que significa Excentricidade. Amor: Apro-
veite muito bem esta onda de romantismo 
que o está a invadir. Que a alegria de viver 

esteja sempre na sua vida! Saúde: Cuidado com 
os excessos alimentares. Dinheiro: Tente controlar 
a impulsividade nos gastos.
Números da Sorte: 15, 21, 29, 32, 55, 66

Leão: Carta Dominante: a Temperança, 
que significa Equilíbrio. Amor: Dê mais 
atenção ao seu companheiro que está ca-
rente. Que o amor esteja sempre no seu 

coração! Saúde: Vá ao médico, nem que seja por 
rotina. Dinheiro: Seja mais exigente consigo, só 
assim conseguirá atingir o sucesso tão desejado 
nesta área da sua vida. 
Números da Sorte: 1, 2, 19, 24, 30, 42

Virgem: Carta Dominante: Valete de 
Paus, que significa Amigo, Notícias Ines-
peradas. Amor: Uma relação de amizade 
poderá tornar-se mais séria. Abra o seu 

coração para o amor, seja feliz! Saúde: Consulte 
o seu médico e faça exames de rotina. Dinheiro: 
Resolverá os seus problemas facilmente.
Números da Sorte: 3, 10, 19, 22, 48, 61

Balança: Carta Dominante: 6 de Copas, 
que significa Nostalgia. Amor: Não deixe 
que os seus amigos tenham saudades 
suas. Combine uma saída com eles. Que 
o seu olhar tenha o brilho do sol! Saúde: 

Cuidado com o aparelho digestivo. Dinheiro: Te-
nha cuidado com as intrigas no local de trabalho.
Números da Sorte: 6, 13, 18, 25, 55, 70

Escorpião: Carta Dominante: Rainha 
de Copas, que significa Amiga Sincera. 
Amor: Saiba ouvir aqueles que necessitam 
da sua ajuda. Seja bondoso e verdadeiro e 

assim, a felicidade e o bem-estar serão permanen-
tes na sua vida! Saúde: Com disciplina e controlo 
melhorará certamente. Dinheiro: Uma pessoa ami-
ga vai precisar da sua ajuda. 
Números da Sorte: 9, 12, 16, 28, 37, 44

Sagitário: Carta Dominante: Rei de 
Espadas, que significa Poder, Autoridade. 
Amor: Não deixe que abusem da sua boa 
vontade. Que a sabedoria infinita esteja 

sempre consigo! Saúde: Possíveis dores em todo 
o corpo. Dinheiro: Cuidado com os grandes inves-
timentos. Números da Sorte: 11, 29, 30, 45, 56, 62

Capricórnio: Carta Dominante: O Julga-
mento, que significa Novo Ciclo de Vida. 
Amor: Alguém que lhe é muito chegado 
pode desapontá-lo. Seja paciente se o com-
portamento dos outros não corresponder às 

suas expectativas. Saúde: Coma mais fruta e legu-
mes. Dinheiro: Momento sem preocupações.
Números da Sorte: 2, 10, 15, 24, 64, 71

Aquário: Carta Dominante: A Justiça, 
que significa justiça. Amor: Momento em 
que andará mais isolado dos seus familia-
res. Que a luz da sua alma ilumine todos 

os que você ama! Saúde: Cuidado com o calor, 
pois o seu sistema imunitário anda mais frágil. Di-
nheiro: Seja prudente na forma como administra a 
sua conta. Números da Sorte: 4, 8, 14, 21, 35, 68

Peixes: Carta Dominante: A Morte, que significa 
Renovação. Amor: Procure esquecer as si-
tuações menos positivas do seu passado 
afetivo. Rejeite pensamentos pessimistas 
e derrotistas. Dê mais de si! Saúde: Procu-
re com mais regularidade o seu oftalmolo-

gista. Dinheiro: Segurança financeira.
Números da Sorte: 5, 22, 30, 41, 58, 71

palavras cruzadas

Horóscopo Maria Helena Martins

Coisas do Arco da Velha

solução da semana passada

Horizontais: 1. Palmo, Atira. 2. Agiota, Anel. 3. Rum, Ave, Ata. 4. Dar, Ema-
nar. 5. Boreal, De. 6. As, Grude, La. 7. Ir, Doutor. 8. Badana, Seu. 9. Ele, Ode, 
Cru. 10. Atar, Ovular. 11. Rolão, Amaro.
Verticais: 1. Par, Barbear. 2. Agudos, Alto. 3. Limar, Ideal. 4. Mo, Regra, Rã. 5. 
Ota, Ar, NO. 6. Aveludado. 7. Em, Do, Eva. 8. Ta, Adeus, Um. 9. Inane, Tecla. 
10. Reta, Lourar. 11. Alargar, Uro.

1   2   3   4   5   6   7   8  9  10  11
1
2
3
4
5
6
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8
9
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11

Liga dos campeões

europa league

Quartos DE FINAL	     1ª mão	    2ª mão
Juventus - Monaco	 14/04  14:45	 22/04  14:45
Atlético Madrid - Real Madrid	 14/04  14:45	 22/04  14:45
FC Porto - Bayern München	 15/04  14:45	 21/04  14:45
Paris SG - Barcelona	 15/04  14:45	 21/04  14:45

quartos-de-Final	     1ª mão	    2ª mão
Club Brugge - Dnipro	 16/04  20:05	 23/04  20:05
Dynamo Kyiv - Fiorentina	 16/04  20:05	 23/04  20:05
VfL Wolfsburg - Napoli	 16/04  20:05	 23/04  20:05
Sevilla - Zenit	 16/04  20:05	 23/04  17:00

GRUPO ESTE	 J	V	  E	D	P 
1-NY Red Bulls	 3	 2	 1	 0	 7
2-DC United	 3	 2	 0	 1	 6
3-New York FC	 4	 1	 2	 1	 5
4-Orlando City	 4	 1	 2	 1	 5
5-NE Revolution	 4	 1	 1	 2	 4
6-Columbus Crew	3	 1	 0	 2	 3
7-Toronto FC	 3	 1	 0	 2	 3
8-Chicago Fire	 4	 1	 0	 3	 3
9-Impact Montréal 	3	 0	 2	 1	 2
10-Philadelphia U.	4	 0	 2	 2	 2

Major 
League Soccer

	P	  J	V	  E	D
1-Club Tijuana	 23	 11	 7	 2	 2
2-Veracruz	 22	 11	 6	 4	 1
3-Chivas	 20	 11	 6	 2	 3
4-Cruz Azul	 19	 11	 5	 4	 2
5-América	 18	 11	 5	 3	 3
6-Atlas	 17	 11	 5	 2	 4
7-Tigres	 16	 11	 5	 1	 5
8-Puebla	 15	 11	 4	 3	 4
9-Toluca	 15	 11	 4	 3	 4
10-Chiapas	 15	 11	 4	 3	 4
11-Pachuca	 14	 11	 4	 2	 5
12-Pumas	 14	 11	 4	 2	 5
13-Monterrey	 13	 11	 4	 1	 6
14-Leones Negros	13	 11	 4	 1	 6
15-Santos Laguna	12	 11	 3	 3	 5
16-Club León	 12	 11	 3	 3	 5
17-Querétaro 	 11	 11	 3	 2	 6
18-Morelia	 6	 11	 1	 3	 7

Clausura
México

GRUPO OESTE	 J	V	  E	D	P 
1-FC Dallas	 4	 3	 1	 0	 10
2-Vancouver W.	 4	 3	 0	 1	 9
3-SJ Earthquakes	 4	 2	 0	 2	 6
4-LA Galaxy	 4	 1	 2	 1	 5
5-Real Salt Lake	 3	 1	 2	 0	 5
6-Houston Dynamo	4	 1	 2	 1	 5
7-Sporting KC	 4	 1	 2	 1	 5
8-Seattle Sounders	3	 1	 1	 1	 4
9-Colorado Rapids	3	 0	 3	 0	 3
10-Portland Timbers	 4	 0	 3	 3

Horizontais: 1. Machucar. Debaixo de. 2. Líquido nutritivo que 
circula nas diversas partes das plantas. Madeira muito rija, pesada 
e muito escura, utilizada em marcenaria de luxo. 3. Sétima nota da 
escala musical. Pessoa ou coisa de género feminino de que se fala. 
Até (ant. pop.). 4. Sétima letra do alfabeto grego. Antiga possessão 
portuguesa na costa da Índia. Possui. 5. Espíritos. Exprime a ideia 
de metade, meio ou quase (pref.). 6. Realiza. Vesícula que contém 
a bílis. 7. Dar asas a. Nevoeiro do mar. 8. Alcatrão. Norma social. 
Sufixo diminutivo. 9. Ave palmípede, espécie de pato. Doçura (fig.). 
Lamento. 10. Apanhei. Diz-se do animal que tem olhos azuis claros. 
11. Reza. Desejarias.

Verticais: 1. Biscoito com a forma de S. Peça de calçado que 
cobre só o pé. 2. Doutrina ou sistema que se afasta da crença geral. 
Leitor. 3. Forma antiga de mim. Planta ornamental e aromática da 
família das labiadas. 4. Pássaro. Grande massa de água salgada. A 
mim. 5. Que tem as pernas compridas como as do galgo. Imposto 
Automóvel (abrev.). 6. Contr. da prep. a com o art. def. os. Virtude. 
7. Mulher acusada de um crime. Falta de ardor, descontentamento 
(fig.). 8. Bismuto (s.q.). Relativo a ele. Pátria. 9. Antiga rede de pes-
car peixe miúdo. Graceja. 10. Dia anterior ao de hoje. Assalta. 11. 
Vida airada, estroinice, pândega. Camareiros.

Banco deposita 1,7 milhões
por engano na conta de 
um jovem.
Um jovem viu ser-lhe depositados 1,7 

milhões de euros na conta bancária. Kie-
ran McKeefery, de 21 anos, não quis acre-
ditar quando consultou o saldo… Caiu na 
tentação, mas recuperou o discernimento 
e tomou uma atitude, o que lhe valeu 300 
euros. E não foi engano.O banco britâni-
co NatWest equivocou-se e depositou na 
conta de um cliente uma soma elevada: 1,7 
milhões de euros (1,25 milhões de libras, 
na moeda original).Kieran McKeefery, o 
cliente, estranhou o saldo, mas recuperou o 
discernimento. Decidiu contactar o banco e 
dar conhecimento do erro, para que fosse 
corrigido.“Fiquei surpreendido… Confes-
so que caí na tentação de gastar o dinhei-
ro, mas caí em mim e lembrei-me de casos 
em que os clientes foram posteriormente 
obrigados a devolver o dinheiro”, conta.
Os responsáveis do NatWest acabaram por 
retirar o dinheiro e agradecer ao jovem a 
sua honestidade.O banco foi mais longe: 
decidiu premiar a atitude de Kieran e de-
positou-lhe (desta vez, sem equívocos) 300 
euros, segundo conta o jornal britânico.Foi 
o reconhecimento por uma atitude que não 
é comum.Apesar de ser muito provável que 
o lapso bancário fosse detetado e o cliente 

tivesse de devolver a quantia, há diversos 
casos em que há movimentações de conta, 
entre o momento do depósito e a deteção 
do erro.
E agora? Galinhas dos ovos
da páscoa foram roubadas.
Foi na Califórnia, nos EUA, que um fazen-

deiro deparou-se com o roubo de 300 gali-
nha que chocavam ovos em tons coloridos, 
também chamados de ovos da páscoa.
  Estas galinhas, apelidadas de ‘chocadeiras 

de ovos da páscoa’ desapareceram da fazen-
da, Buddys’s Farm, na Califórnia, no início 
deste mês.O dono da propriedade, Gerald 
Leuschen, só deu pela falta das galinhas ao 
fim de uma semana. Quando voltou a con-
tar as galinhas, percebeu que quase metade 
tinha desaparecido da fazenda.Esta história 
foi contada pelo próprio dono da fazenda, 
no Facebook. A Buddy’s Farm está a ofere-
cer uma recompensa de cerca de 250 euros, 
a quem der pistas sobre o possível ladrão 
das galinhas dos ovos da páscoa.Gerald, o 
dono da propriedade, esperava colher até 50 
dúzias de ovos diariamente, mas agora re-
colhe cerca de 21 dúzias, o que lhe vem es-
tragar as contas, tendo em conta a época do 
ano. É caso para perguntar: o que vai ser da 
páscoa sem as galinhas dos ovos coloridos?
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Reinventar Transporte Público

Reinvenção é um dos processos mais fas-
cinantes do mundo social e humano in-

cluindo todas as suas vertentes desde a polí-
tica, economia, finanças, educação, artes, etc. 
Reinventar faz parte da própria essência do 
ser humano na sua incessante procura por 
algo melhor, na sua incessante caminhada 
evolutiva.
Temos variadíssimos exemplos da capacidade 

de reinventar ou da falta da dela. Tomemos  a 
Madona, artista mundialmente famosa desde iní-
cio dos anos 80 e que ainda vai fazendo furor 
sempre que atua em qualquer parte do mundo. 
A sua “sabedoria” e capacidade de reinventar 
como artista proporcionou-lhe uma carreira bri-
lhante, com mais ou menos sucessos, mantendo 

no entanto sempre uma aura de brilhantismo que 
consolidou milhões de fãs por este mundo a fora.
Veja-se a McDonalds, gigante que é dos ham-

burgers (quer se goste quer não), que construiu 
um império de franchising por todo o mundo e 
que agora luta por se manter à tona, em que a 
falta de ideias criativas de renovação que permi-
tissem a retoma da empresa levou à demissão do 
seu último CEO. 
Veja-se a própria política, que à falta de ideias 

renovadoras a bem de todos, retoma perigosos 
conceitos falidos de outrora que levaram a der-
rocadas humanas inesquecíveis. Enquanto isso 
a população afasta-se perigosamente da demo-
cracia dando espaço a essas mesmas ideologias 
mórbidas e perigosas que se instalam subrepti-
ciamente.
Veja-se o caso mais específico da luta dos ta-

xistas contra o website Uber que se propõe li-
gar aquele que necessita de ser transportado com 
alguém que disponibiliza a sua viatura para tal. 

A contestação a este serviço por todo o mundo 
tem sido de tal ordem (incluindo em Portugal e 
no Canadá) que levantou questões sérias de prin-
cípios de liberdade de competição. Detendo-me 
um pouco mais neste caso, mas extrapolando 
as suas características para outros, verificamos 
que um modelo de negócio uma vez instalado 
tem enorme resistência a mudar ou pelo menos 
a adaptar-se a novas necessidades dos clientes. 
Sem querer entrar em retórica sobre as vanta-

gens e desvantagens dos táxis, das histórias feli-
zes e menos felizes que por ventura já tenhamos 
vivido ao utilizar táxis, não podemos deixar de 
felicitar a sua existência. Contudo não devemos 
cair no erro de acomodar esse serviço, de impe-
dir que este seja reinventado. O choque se avizi-
nha no entanto considero inglória a luta contra 
esta novidade que vindo revolucionar o transpor-
te público, traz também o espectro de desmontar 
um modelo de negócio que provavelmente se 
apresenta obsoleto face às novas exigências.
Não serei exaustivo mas basta todos pensarmos 

um pouco para nos afluírem à memória diversos 
exemplos, incluindo de inteiros sectores eco-
nómicos, que contrariando a evolução acabam 
por criar a sua própria derrocada. Continuando 
no mesmo exemplo, não acho que os táxis serão 
uma espécie em extinção. Contudo julgo que te-
rão que se adaptar aos novos ventos de mudança 
e em vez de empregarem a sua energia no com-
bate pela eliminação de competição, seria muito 
mais proveitoso para eles e para o cliente final 
criarem novas facetas do seu serviço que sejam 
relevantes para as necessidades dos clientes. 
Afinal de contas, o cliente deve ser bem ser-

vido, deve ser corretamente servido e ter a li-
berdade de fazer as suas escolhas. Isto só se 
consegue reinventando o modelo de negócio 
por forma a introduzirmos mais valor ao mes-
mo.

Jorge Correia

Democracia, por
Vezes Também Falha
Augusto Machado

Miguel Cadilho, economista, diz-nos que 
talvez estejamos no mais baixo pon-

to de funcionamento da nossa democracia 
em Portugal e adverte: “Será a ausência do 
grande reformador o mais sério sintoma, 
presságio, de uma perturbação funcional da 
democracia? Porque, por vezes, a democra-
cia também falha”...

O processo de selecção da democracia deveria 
conduzir à escolha dos melhores. Infelizmen-
te, por vezes, conduz à escolha dos piores. Às 
vezes a democracia escolhe pessoas que nunca 
deveria ter escolhido. Outros dirão que a demo-
cracia deveria ter mecanismos de alerta para 
evitar de eleger políticos de pouca diligência, 
de débil caracter, por vezes o puro sacana e ve-
lhaco e até um corrupto consegue ser eleito. Às 
vezes, a democracia afasta os melhores e flagela 
o mérito, a honra, a rectidão. Por vezes, a demo-
cracia guia-se mais pelas belas palavras do que 
pelas boas ideias e ações. E, por vezes, fecha os 
olhos ao nepotismo, oportunismo, facilitismo, 
e a outras formas de corrupção intelectual ou 
material. Outros dirão que a democracia, em al-
guns países, ainda vai funcionando. Porém, em 
Portugal, para muitos portugueses, a democra-
cia deixa muito a desejar.

Por vezes, a democracia não equaciona “fins e 
meios”, entra em negação e recusa ver a reali-
dade. O exemplo mais flagrante é o da dimen-
são do Estado e da sua sustentabilidade, ou, 
por outras palavras, a questão dos “fins” e dos 
“meios”. Há dez anos, escreveu Miguel Cadilho 
um livro sobre isto onde dizia que, “O abismo 
estava perto, se não se fizesse a reforma estrutu-
ral do Estado. Debalde. O desabamento das fi-
nanças públicas e a Troika surgiram em 2011, e 
a austeridade instalou-se por uns anos, que ain-
da não acabaram”. Hoje, o nosso esforço fiscal 
é dos mais severos da Europa. Mesmo assim, a 

dívida pública, atualmente,  está elevadíssima. 

Além disso, por vezes, a democracia convive 
com monstruosidade da dívida nacional, como 
certas obras em certas auto-estradas ou certos 
equipamentos militares de motivação duvido-
sa, ou o enorme “défice tarifário” das energias, 
ou a extravagância de diversas PPP, etc. Por ve-
zes, a democracia abre portas a “negócios pú-
blicos” que são péssima afectação de recursos 
do Estado e, pior, são plausível fonte de cor-
rupção ao mais alto nível. Enfim, chegamos ao 
âmago... Muitos já pensam, “como havemos de 
compreender, nestes tempos de democracia, a 
absoluta ausência e a necessidade de um grande 
reformador”?  Já são muitas as vozes a exigi-
rem um autêntico reformismo do Estado... E o 
povo pergunta: “Não foram estes quatro anos, 
em quatro decénios da democracia, a maior 
oportunidade reformista e o melhor ensejo so-
cial e político para chegarmos à solução estru-
tural da equação dos “meios” e dos “fins”, de 
que tanto necessitamos? E alerta-nos quem tem 
observado o comportamento errático de muitos 
políticos: “Não foi este o tempo mais propício 
para a democracia em Portugal gerar a aparição 
do grande reformador”?

Parafraseando Miguel Cadilho, que nos diz: 
“Uma democracia que deste modo se desper-
diça não pode estar bem. Tem dentro de si um 
‘mal ruim’. Desse mal ruim, provavelmente as 
eleições de 2015 nada vão tratar ou resolver, 
infelizmente. 
O que é grave e muito delicado”. Todos sen-

timos as crescentes preocupações sobre a go-
vernabilidade da nossa democracia, embora 
acreditemos que a democracia também con-
tem, em si, sementes de regeneração. Só que, 
às vezes, é tardia e, quem sofre - são sempre 
os mais vulneráveis e indefesos. O País preci-
sa de políticos que saibam unir o pensamen-
to à acção...   
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Primo de Messi
apresentado no Vasco
Emanuel Biancucchi, 

primo de Leo Messi, 
foi apresentado como re-
forço do Vasco da Gama.
O jogador, que atua a mé-

dio, tem 26 anos e represen-
tou, entre 2013 e o início 
deste ano, o Bahia, tendo 
ainda passado pelo Olimpia 
de Assuncion, do Paraguai.
O argentino passa a ser op-

ção para Doriva, no Vasco, 
mas ainda não estará apto a 
defrontar o Rio Branco, estq 
quarta. Irmão de Maxi Bian-
cucchi, antiga estrela do Fla-
mengo, Emanuel Biancucchi 

não gostou da insistência nas 
perguntas em relação ao fac-
to de ser primo de quem é: 

«O Messi serve, sim, de ins-
piração, mas estou aqui pelo 

meu trabalho, estou numa 
grande equipa e quero fazer 
tudo para melhorar fisica-

mente e estar pronto para os 
jogo».

Zidane: «O meu objetivo é
ser selecionador de França»
Zinedine Zidane foi en-

trevistado pelo Canal 
de França e revelou que 
um dos seus grandes obje-

tivos passa por orientar a 
seleção gaulesa no futuro.
«Vou dizer claramente, o 

meu objetivo e ambição é 
ser selecionador de França», 
afirmou. Apesar da meta ser 
a seleção, Zidane não es-
condeu o interesse em trei-
nar um clube como o Real 
Madrid: «Claro que me in-
teressava, mas hoje em dia 
o clube tem um treinador 
muito bom. Tenho tempo, 
tenho que aprender».
O antigo jogador da sele-

ção francesa treina atual-
mente o Real Madrid Cas-
tilla.

Johan Cruijff: «O futebol da Holanda faz mal aos olhos»
Johan Cruijff, antiga 

estrela do futebol ho-
landês, manifestou o seu 
descontentamento com a 
seleção após o empate de 
sábado frente à Turquia e 
pede mudanças.
«Tem de haver mudanças 

e rápido porque este fute-
bol da Holanda faz mal aos 
olhos», escreveu Cruijff 
na sua coluna do jornal De 
Telegraaf. 

O ex-jogador foi mais 
longe e afirma que a sele-
ção precisa de acordar: 
«Nós não temos nada, 

perguntou-me quando irá 
soar o alarme». 

A Holanda está em risco 
de não se qualificar para 
o euro 2016 já que está a 
seis pontos da República 
Checa (líder do grupo) e 
a cinco da Islândia.
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	P	  J	V	  E	D
1-Chelsea	 67	 29	 20	 7	 2
2-Manchester City	 61	 30	 18	 7	 5
3-Arsenal	 60	 30	 18	 6	 6
4-Manchester U.	 59	 30	 17	 8	 5
5-Liverpool	 54	 30	 16	 6	 8
6-Southampton	 53	 30	 16	 5	 9
7-Tottenham	 53	 30	 16	 5	 9
8-Swansea City	 43	 30	 12	 7	 11
9-West Ham	 42	 30	 11	 9	 10
10-Stoke City	 42	 30	 12	 6	 12
11-Crystal Palace	 36	 30	 9	 9	 12
12-Newcastle	 35	 30	 9	 8	 13
13-Everton	 34	 30	 8	 10	 12
14-West Bromwich	33	 30	 8	 9	 13
15-Hull City	 28	 30	 6	 10	 14
16-Aston Villa	 28	 30	 7	 7	 16
17-Sunderland	 26	 30	 4	 14	 12
18-Burnley	 25	 30	 5	 10	 15
19-QPR	 22	 30	 6	 4	 20
20-Leicester City	 19	 29	 4	 7	 18

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Classificação

	P	J	V	    E	 D
1-Paris SG	 59	 30	 16	 11	 3
2-Lyon	 58	 30	 17	 7	 6
3-Marseille	 57	 30	 17	 6	 7
4-Monaco	 53	 29	 15	 8	 6
5-Saint-Étienne	 52	 30	 14	 10	 6
6-Bordeaux	 48	 30	 13	 9	 8
7-Montpellier	 45	 29	 13	 6	 10
8-Lille	 41	 30	 11	 8	 11
9-Nantes	 40	 30	 10	 10	 10
10-Guingamp	 39	 30	 12	 3	 15
11-Rennes	 39	 30	 10	 9	 11
12-Nice	 37	 30	 10	 7	 13
13-Bastia	 37	 30	 9	 10	 11
14-Caen	 35	 30	 9	 8	 13
15-Stade de Reims	35	 30	 9	 8	 13
16-Évian TG	 35	 30	 11	 2	 17
17-Lorient	 34	 30	 10	 4	 16
18-Toulouse	 32	 30	 9	 5	 16
19-Lens	 25	 30	 6	 7	 17
20-Metz	 23	 30	 5	 8	 17

França
Ligue 1

	P	  J	V	  E	D
1-Juventus	 67	 28	 20	 7	 1
2-Roma	 53	 28	 14	 11	 3
3-Lazio	 52	 28	 16	 4	 8
4-Sampdoria	 48	 28	 12	 12	 4
5-Napoli	 47	 28	 13	 8	 7
6-Fiorentina	 46	 28	 12	 10	 6
7-Torino	 39	 28	 10	 9	 9
8-Milan	 38	 28	 9	 11	 8
9-Internazionale	 37	 28	 9	 10	 9
10-Genoa	 37	 27	 9	 10	 8
11-Palermo	 35	 28	 8	 11	 9
12-Udinese	 33	 27	 8	 9	 10
13-Empoli	 33	 28	 6	 15	 7
14-Sassuolo	 32	 28	 7	 11	 10
15-Chievo	 32	 28	 8	 8	 12
16-Hellas Verona	 32	 28	 8	 8	 12
17-Atalanta	 26	 28	 5	 11	 12
18-Cagliari	 21	 28	 4	 9	 15
19-Cesena	 21	 28	 4	 9	 15
20-Parma	 9	 26	 3	 3	 20

Itália
Serie A

	P	  J	V	  E	D
1-B. München	 64	 26	 20	 4	 2
2-VfL Wolfsburg	 54	 26	 16	 6	 4
3-B. M’gladbach	 47	 26	 13	 8	 5
4-B. Leverkusen	 45	 26	 12	 9	 5
5-Schalke 04	 39	 26	 11	 6	 9
6-FC Augsburg	 38	 26	 12	 2	 12
7-TSG 1899	 37	 26	 10	 7	 9
8-E. Frankfurt	 34	 26	 9	 7	 10
9-W. Bremen	 34	 26	 9	 7	 10
10-B. Dortmund	 33	 26	 9	 6	 11
11-FSV Mainz	 30	 26	 6	 12	 8
12-FC Köln	 30	 26	 7	 9	 10
13-Hertha BSC	 29	 26	 8	 5	 13
14-Hannover 96	 27	 26	 7	 6	 13
15-SC Freiburg	 25	 26	 5	 10	 11
16-Hamburger SV	25	 26	 6	 7	 13
17-SC Paderborn	 24	 26	 5	 9	 12
18-VfB Stuttgart	 23	 26	 5	 8	 13

Alemanha
Bundesliga

	P	  J	V	  E	D
1-Barcelona	 68	 28	 22	 2	 4
2-Real Madrid	 64	 28	 21	 1	 6
3-Valencia	 60	 28	 18	 6	 4
4-Atlético Madrid	 59	 28	 18	 5	 5
5-Sevilla	 55	 28	 17	 4	 7
6-Villarreal	 49	 28	 14	 7	 7
7-Málaga	 44	 28	 13	 5	 10
8-Athletic	 39	 28	 11	 6	 11
9-Real Sociedad	 36	 28	 9	 9	 10
10-Rayo Vallecano	35	 28	 11	 2	 15
11-Celta de Vigo	 35	 28	 9	 8	 11
12-Espanyol	 34	 28	 9	 7	 12
13-Getafe	 29	 28	 8	 5	 15
14-Eibar	 28	 28	 7	 7	 14
15-Elche	 27	 28	 7	 6	 15
16-Deportivo	 26	 28	 6	 8	 14
17-Levante	 25	 28	 6	 7	 15
18-Almería	 25	 28	 6	 7	 15
19-Granada	 23	 28	 4	 11	 13
20-Córdoba	 18	 28	 3	 9	 16

Espanha
Liga BBVA

F1: Sebastian Vettel, vence GP da Malasia

Até parece que foi ontem! mas já se passa-
ram 676 dias depois da última vítoria da 

Ferrari na F1... E, quem diria que neste fa-
moso circuito de SEPANG em Kuala Lumpur, 
Sebastian Vettel, tirou partido da alta tempe-
ratura em pista e do bom ritmo pneumáticos e 
de um eventual erro tactico da Mercedes, ofe-
rece a FERRARI e a todos os TIFOSIS uma 
sensacional vitória. 

Toda ela recheada de um carater emocional para 
o piloto não somente pelo facto conseguido mas 
também por se tornar o quarto piloto na história 
a obter 40 triunfos, somente três outros pilotos 
conseguiram este facto, Michael Schumacher, 
Prost e Senna. Foi como um verdadeiro sonho 
para a Ferrari! Direi mesmo um sonho concreti-
zado muito antes do que se esperava...
Sebastian Vettel fez uma corrida incrível, ob-

tendo a sua primeira vitória com a Ferrari, fazen-
do história em Maranello. No final da corrida e 
muito emocionado o jovem alemao, comentava   
“Estou muito orgulhoso, é apenas a segunda 

corrida com a Ferrari, e estou muito emociona-
do. É um dia muito especial, obrigado a toda a 
equipe, aos fãs, estou sem palavras. 2014 não foi 
claramente um bom ano para mim, tínhamos um 
bom carro, mas sempre lutei com ele, mas a esta 

Ferrari adaptei-me muito bem, é uma excelente 
vitória. É um sonho para mim, quando os portões 
de Maranello se abriram, foi um grande sonho, e 
vencer com a Ferrari é absolutamente incrível. 
Esta vitória foi fruto de uma grande estratégia, 
batemos a Mercedes em luta direta, justamente, 
e agora vamos ver. O objetivo é ser campeão, 
mas por agora quero desfrutar esta vitória”, dis-
se um emocionado Vettel, que tinha ganho pela 
última vez no GP do Brasil de 2013.
Lewis Hamilton foi segundo 3.7s na frente do 

seu companheiro de equipe, Nico Rosberg, rea-
lizando mais uma boa operação em termos de 
campeonato, ficando a saber se esta vitória da 
Ferrari é um sinal que a Mercedes deixa de estar 
sozinha ou é apenas um conjunto de circunstân-
cias que se alinharam para a Ferrari, e tudo vol-
tará ao normal na próxima etapa. 
Apesar dos problemas iniciais, Kimi Raikko-

nen realizou uma excelente corrida, batendo com 
grande facilidade as duas Williams, que lutaram 
entre si pelo quinto lugar com Valtteri Bottas 
surpreendendo nos últimos momentos da cor-
rida, conquistando a posição de Felipe Massa, 

realizando uma estupenda ultrapassagem ao seu 
veterano companheiro de equipe. 
Como se ouviu do pit-wall da equipe italiana, 

por intermédio de Maurizio Arrivabene, o novo 
chefe da Ferrari, “O número 1 está de volta, a 
Ferrari está de volta”. 
A McLaren teve consistentemente Fernando 

Alonso andando dentro da zona de pontuação, 
mas a equipe britânica pediu para que o piloto 
espanhol abandonasse sem dar maiores explica-
ções até mesmo ao seu piloto. Já Jenson Button 
teve uma corrida mais dura, mas assim como 
Alonso, também abandonou. 

A Sauber, apesar de ter um piloto terminando 
a prova, não teve um fim de semana muito me-
lhor do que a McLaren, se levarmos em conta 
que a equipe suíça conseguiu marcar 10 pontos 
com Felipe Nasr na Austrália. Marcus Ericsson 
conseguiu uma boa posição de largada e vinha 
bem até as primeiras voltas, por conta de um 
erro, travagem tardia e escapada, o sueco termi-
nou por ficar preso na gravilha  na fase inicial 
da corrida. O brasileiro Nasr sofreu durante toda 
a corrida, chegou a ter que trocar o bico do seu 
carro depois de um toque em Kimi Raikkonen, 
fez quatro paragens nos pit`s, depois de um fim 
de semana muito mau e a não conseguir melhor 
que o 12º lugar.
O piloto da Mercedes, Lewis Hamilton, reco-

nheceu após o Grande Premio da Malásia que 
o Sebastian Vettel e a Ferrari “fora muito rápi-
dos”. Depois de uma vitória fácil da Mercedes 
na Austrália há duas semanas, muitas pessoas 
esperavam mais do mesmo em Sepang neste fim 
de semana, mas houve uma reviravolta neste do-
mingo. 
Max Verstappen voltou a fazer história, duas 

semanas depois de se ter tornado o mais jovem 
piloto a iniciar um GP, ao terminar o GP da Ma-
lásia no sétimo lugar. Não se nota que só tem 
17 anos quando está no carro. Rápido, agressi-
vo, bom na gestão dos pneus, o jovem holandês 
mostrou-se mais do que preparado para a F1 tan-
to na Austrália como na Malásia, mas no domin-
go em Sepang recolheu, finalmente, os frutos do 
seu trabalho e talento como o sétimo lugar, en-
trando na história como o mais jovem da história 
a marcar pontos. 
Próximo encontro a 12 de abril no Grande 

Prémio da China...

Hélder Dias
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1-Benfica	 65	 26	 21	 2	 3	 63	 13
2-FC Porto	 62	 26	 19	 5	 2	 58	 11
3-Sporting	 56	 26	 16	 8	 2	 50	 23
4-SC Braga	 47	 26	 14	 5	 7	 39	 17
5-V. Guimarães	 40	 26	 11	 7	 8	 38	 28
6-Paços Ferreira	 37	 26	 10	 7	 9	 31	 35
7-Rio Ave	 36	 26	 9	 9	 8	 33	 32
8-Belenenses	 36	 26	 9	 9	 8	 25	 27
9-Nacional	 33	 26	 9	 6	 11	 32	 36
10-Moreirense	 32	 26	 8	 8	 10	 23	 29
11-Marítimo	 31	 26	 9	 4	 13	 32	 36
12-Estoril Praia	 28	 26	 6	 10	 10	 30	 45
13-Boavista	 28	 26	 8	 4	 14	 21	 40
14-Académica	 26	 26	 4	 14	 8	 19	 30
15-V. Setúbal	 24	 26	 6	 6	 14	 18	 40
16-Arouca	 23	 26	 6	 5	 15	 20	 40
17-Gil Vicente	 19	 26	 3	 10	 13	 20	 43
18-Penafiel	 17	 26	 4	 5	 17	 25	 52

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

2014/2015

SC Braga 0-0 Académica
Estoril Praia 3-3 Penafiel

Rio Ave 2-1 Benfica
Nacional 1-1 FC Porto

Boavista 1-0 Belenenses
Moreirense 1-1 Marítimo
Arouca 3-1 Gil Vicente

Sporting 4-1 V. Guimarães
V. Setúbal 0-0 Paços Ferreira

RESULTADOS
Académica - Rio Ave	 03/04  11:00
V. Guimarães - Arouca	 03/04  13:00
Gil Vicente - SC Braga	 03/04  15:30
Penafiel - Boavista		  04/04  11:00 
Benfica - Nacional		  04/04  12:00 
Belenenses - Moreirense	 04/04  13:00
Paços Ferreira - Sporting	 04/04  15:15
Marítimo - V. Setúbal	 06/04  13:00
FC Porto - Estoril Praia	 06/04  15:00

27ª jornada - horas de montreal

1-Chaves	 64	 36	 16	 16	 4	 49	 34
2-Tondela	 63	 36	 16	 15	 5	 49	 35
3-Sp. Covilhã	 60	 36	 17	 9	 10	 53	 34
4-Benfica B	 60	 36	 17	 9	 10	 68	 49
5-Freamunde	 60	 37	 16	 12	 9	 39	 25
6-Sporting B	 60	 36	 17	 9	 10	 49	 43
7-Feirense	 59	 36	 17	 8	 11	 49	 39
8-U. Madeira	 59	 36	 16	 11	 9	 50	 29
9-FC Porto B	 55	 36	 16	 7	 13	 58	 46
10-V. Guimarães B	 54	 37	 16	 6	 15	 60	 46
11-UD Oliveirense	 52	 36	 14	 10	 12	 40	 45
12-Portimonense	 49	 36	 12	 13	 11	 41	 45
13-Oriental	 46	 36	 11	 13	 12	 35	 37
14-Leixões	 46	 36	 13	 7	 16	 42	 46
15-Beira-Mar	 45	 36	 12	 9	 15	 39	 41
16-Ac. Viseu	 45	 36	 12	 9	 15	 41	 44
17-Farense	 43	 36	 10	 13	 13	 33	 44
18-Desp. Aves	 41	 36	 9	 14	 13	 39	 46
19-Olhanense	 38	 36	 8	 14	 14	 38	 49
20-SC Braga B	 36	 36	 8	 14	 14	 38	 50
21-Santa Clara	 35	 36	 6	 17	 13	 27	 38
22-Marítimo B	 35	 36	 9	 8	 19	 32	 58
23-Atlético CP	 32	 36	 7	 11	 18	 44	 59
24-Trofense	 29	 36	 7	 8	 21	 28	 59

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

Sporting B 2-0 Atlético CP
Beira-Mar 1-2 Benfica B

V. Guimarães B 1-0 D. Aves
Farense 2-1 Freamunde

Leixões 4-1 UD Oliveirense
FC Porto B 2-2 Chaves

Sp. Covilhã 2-1 Marítimo B
Feirense 3-0 Ac. Viseu
Oriental 1-1 Tondela

U. Madeira 1-0 Trofense
Santa Clara 0-0 SC Braga B
Portimonense 1-1 Olhanense

RESULTADOS
Tondela - FC Porto B		 04/04  06:15 
Freamunde - Santa Clara	 04/04  11:00
Marítimo B - U. Madeira	 04/04  11:00
Trofense - Beira-Mar		 04/04  11:00 
UD Oliveirense - Feirense	 04/04  11:00
Sporting B - Leixões		  04/04  11:00 
Ac. Viseu - Oriental		  04/04  11:00 
Atlético CP - Sp. Covilhã	 04/04  11:00
Desp. Aves - Farense	 04/04  11:00
SC Braga B - Portimonense	 04/04  11:00
Chaves - V. Guimarães B	 04/04  11:00
Olhanense - Benfica B	 04/04  15:30

37ª jornada - horas de montreal

Meias-Finais	      1ª Mão	     2ª Mão
Nacional - Sporting	        2-2	 2015-04-08 10:00
SC Braga - Rio Ave	 2015-04-07 15:15	       2015/04/29

Marítimo 	  vs	   FC Porto	  2015-04-02	  14:45
Benfica 	 3-0	   V. Setúbal	  2015-02-11

1-Jackson Martínez [FC Porto]	 24	 17
2-Ahmed Hassan [Rio Ave]	 22	 12
2-Lima [Benfica]	 26	 12
4-Marco Matias [Nacional]	 25	 11
4-André André [V. Guimarães]	 24	 11
6-Jonas [Benfica]	 19	 10
7-Islam Slimani [Sporting]	 16	 9
7-Moussa Maazou [Marítimo]	 18	 9
7-Anderson Talisca [Benfica]	 25	 9
7-Eduardo Salvio [Benfica]	 24	 9
11-Deyverson [Belenenses]	 16	 8
11-Bruno Moreira [Paços Ferreira]	 20	 8
13-Fredy Montero [Sporting]	 20	 7
13-Guedes [Penafiel]	 25	 7
13Cristian Tello [FC Porto]	 24	 7

Jogador	J	G 

Melhores
         Marcadores

Ricardo Carvalho, o 
‘veterano goleador’ da Seleção
Ricardo Carvalho vol-

tou a fazer parte dos 
planos da seleção depois 
de Fernando Santos ter 
assumido o lugar deixado 
vago por Paulo Bento. 
Ricardo Carvalho distin-

guiu-se como sendo um dos 
melhores defesas-centrais 
da sua geração. Curiosa-
mente, no estádio da Luz, 
em jogo a contar para a qua-
lificação do Euro2016, o 

defesa internacional portu-
guês, mais habituado a evi-
tar golos, distinguiu-se pre-
cisamente por marcar um 
golo. O momento aconteceu 
ontem por volta dos 5 minu-
tos de jogo, quando, sozinho 

e à entrada da pequena área 
sérvia, Ricardo Carvalho 
cabeceou para o fundo da 
baliza de Stojkovic, fazen-
do o golo inaugural. Com 
este golo, o internacional 

português tornou-se o joga-
dor mais velho de sempre a 
marcar um golo pela equipa 
das ‘quinas’, aos 36 anos. 
Portugal acabaria por ven-
cer a partida frente à Sérvia 
por 2-1, um resultado que 

coloca a equipa treinada 
por Fernando Santos em 
boa posição para garantir 
a qualificação direta para o 
Euro2016, em França.

A resposta que o filho 
de CR7 deu aos jornalistas
 Cristiano Ronaldo tinha 

avisado que não queria falar 
aos jornalistas até ao final 
da temporada. Depois do 

jogo da seleção, a política 
manteve-se, mas com uma 
curiosidade: o filho do cra-
que português respondeu 

pelo pai. Ronaldo mantém 
o prometido: prefere não 
falar aos jornalistas até final 
da época. De mão dada com 

o filho, o capitão da seleção 
portuguesa pediu ao peque-
no para dizer aos jornalistas 
que não iria falar. “Hoje não 

dá!”, repetiu o filho do Cris-
tiano Ronaldo, provocando 
um sorriso ao pai, como dá 
conta o Record. Embora não 
tenha falado aos jornalistas 
na zona mista, Ronaldo deu 
a conhecer mais tarde o que 
pensava da vitória portugue-
sa ontem frente à Sérvia, em 
jogo de qualificação para 
o Euro2016. No Twitter, o 
português escreveu: “Um 
passo mais perto do Euro 
2016”. Apesar de Ronaldo 
não ter feito o gosto ao pé, 
a vitória portuguesa coloca 
Portugal em primeiro lugar 
do Grupo I.

Falcão torna-se seguidor
do Real no Twitter
Jogador colombiano au-

mentou a especulação 
da sua ida para o clube es-
panhol, depois de se tor-

nar num dos mais recentes 
seguidores da página de 
Twitter do Real Madrid. O 
jogador colombiano Rada-

mel Falcão aumentou a es-
peculação sobre a sua ida 
para o Real Madrid depois 
de se tornar seguidor da pá-

gina de Twitter do clube. De 
acordo com o Sapo Despor-
to, o avançado colombiano 
desfez a ação, mas houve 

vários utilizadores da rede 
social que não deixaram de 
reparar. Falcão passou sem 
muito brilho pelo Manches-
ter United através de um 
empréstimo feito pelo Mó-
naco. É de esperar que o 
jogador colombiano, repre-
sentado por Jorge Mendes. 
regresse aos relvados da 
liga francesa, mas o agente 
português, que também re-
presenta Cristiano Ronaldo, 
pode ter outros planos para 
Falcão.
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